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Tempo em Goiânia
Chuvoso de manhã e temporal
à noite. Aberturas de sol à
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LEia nas CoLunas

Xadrez: Caiado faz balanço de

6 anos e aponta Daniel como

seu candidato

Política 2

Econômica: “Ajuste” fiscal dei-

xa de fora gastos superiores a

R$ 770 bilhões com juros

Economia 4

Jurídica: AGU mantém a lógica

da competência inerente ao

sistema presidencialista

Cidades 10

Nove estados brasileiros, incluindo
Goiás, estão em alerta laranja para
chuvas intensas. Recomendação é evi-
tar locais de alagamento. Cidades 10

Agroindústria
terá acesso a
investimento
bilionário
O governo federal apresentou os investimentos que estão
sendo feitos para impulsionar cadeias agroindustriais sus-
tentáveis e digitais até 2029. Os recursos somam R$ 546,6
bilhões, sendo R$ 296,3 bilhões do setor privado e R$ 250,2
bilhões em linhas de crédito do poder público. O objetivo
é promover ações de pesquisa e inovação voltadas para a
agricultura familiar, com ênfase na transição agroecológica,
nos territórios, na preservação dos biomas e na sustenta-
bilidade dos agroecossistemas. Economia 4

Entenda a relação entre o cres-
cimento da população idosa e
as implicações para o mercado
de trabalho e consumo, bem
como os desafios para a previ-
dência. Negócios 17

O impacto da
longevidade 
no mercado 

Equipes se enfrentam pela pe-
núltima rodada do Brasileirão.
Atlético-GO já está rebaixado
enquanto o Fortaleza já garantiu
vaga na fase de grupos da Li-
bertadores. Esportes 8

Atlético-go
enfrenta Fortaleza
no Antônio Accioly
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Goiânia pode 
enfrentar novas

tempestades 

Paulo Pinto/ABr

Goiás estima
saída do
RRF em 2027 
Secretário de Economia considera
que naquele ano Estado terá fô-
lego fiscal para deixar o Regime
de maneira segura. Política 6

Vereadores dão
sinal verde para
taxa do lixo
Matéria que taxa goianienses
avança na Câmara e caminha
para aprovação definitiva no
Plenário da Casa. Política 2

Ronaldo Caiado ataca propostas
encabeçadas pelo governo Lula
Durante encontro com jornalistas, Caiado voltou a criticar reforma tri-
butária. Ele destacou que as mudanças podem levar a um IVA de 32%, o
que considera uma "irresponsabilidade ímpar" que pode, inclusive,
destruir o setor das pequenas empresas. Depois de falar sobre o tema,
governador partiu para o ataque à PEC da Segurança. Política 2

Com Romário,
emedebistas terão
lugar de destaque
Política 7

Especialistas alertam sobre os riscos da 
lipoaspiração fora do ambiente hospitalar  
Após falecimento em São Paulo, Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica –
Regional Goiás (SBCP-GO) divulgou uma nota para esclarecer os riscos que
envolvem esse tipo de procedimento. Vítima tinha 31 anos. Cidades 9

Prefeito eleito foi ao encontro dos vereadores e reafirmou seu compromisso
com a independência entre os Poderes da cidade de Aparecida.  Política 7

Leandro Vilela se aproxima da Câmara
HARMONIA ENTRE PODERES

Queda reflete os esforços de fiscalização e monitoramento, como
os realizados pela Semad, com uso da tecnologia. Cidades 11

Goiás tem menor desmatamento 
DESDE 2001



Nesta terça-feira (3/12), a Câmara Municipal de Goiânia
deu mais um passo para instituir a Taxa de Limpeza Pú-
blica (TLP) ao aprovar, em primeira votação, o Projeto
de Lei (PL 258/2021).

De autoria da Prefeitura, a chamada "Taxa do Lixo"
será cobrada anualmente, podendo ser incluída no mesmo
boleto do IPTU ou paga separadamente, com opção de
parcelamento. A previsão é de que o valor fique em
torno de R$ 200 por ano. A proposta gerou debates acalo-
rados no plenário. Seis vereadores votaram contra o pro-
jeto: Kátia Maria (PT), Fabrício Rosa (PT), Willian Veloso
(PL), Aava Santiago (PSDB), Pedro Azulão Jr. (MDB) e
Cabo Senna (PRD).

Entre as críticas, Kátia Maria apontou a falta de trans-
parência na medida e questionou a justificativa legal
apresentada pela Prefeitura. Fabrício Rosa também foi
contra o projeto. Ele criticou a direita por querer ampliar
a capacidade tributária do município com mais uma co-
brança. Além disso, propôs diversas emendas, que aca-
baram rejeitadas pelo plenário. 

Entre as sugestões estavam a isenção para famílias
inscritas no CadÚnico, moradores de bairros sem asfalto
e saneamento básico, além de incentivos para contribuintes
que realizam reciclagem ou compostagem.

Agora, o projeto segue para análise da Comissão de Fi-
nanças e Orçamento antes de retornar ao plenário para
a votação final. Caso aprovado, a nova taxa passará a vi-
gorar em 2025. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Câmara de
Goiânia dá 
sinal verde 
para taxa do lixo

Thiago Borges

Em meio às discussões in-
ternas do União Brasil sobre
lançar ou não sua própria
candidatura, o governador
Ronaldo Caiado continua se
posicionando firmemente em
pautas nacionais e, quando
preciso, sendo uma oposição
ao governo federal. Na manhã
da última terça-feira (3), du-
rante evento com a imprensa,
Caiado voltou a criticar a pro-
posta da reforma tributária
e da Proposta de Emenda
Constitucional (PEC) da segu-
rança pública, além de mos-
trar - e exaltar - os feitos de
sua gestão neste ano.

O governador atacou o au-
mento do Imposto de Valor
Agregado, argumentando o
crescimento da economia es-
tadual em sair do estado de
inadimplência e de se auto
sustentar. “Agora as pessoas
dão razão a mim porque quan-
do surgiu a Reforma Tributá-
ria, [projeto] que hoje eles nem
conseguem fechar o texto, e
não conseguem porque? Por-
que aquilo que nós dizíamos
no nosso instituto de pesquisa
era que o Brasil chegaria a um
IVA de 32%. Algo inédito, de
uma irresponsabilidade ímpar,
onde destruirá totalmente o

setor de serviços e aos em-
preendedores de pequenas e
microempresas”, disse. 

Defensor da bandeira da
segurança pública e opositor
ferrenho da PEC proposta pelo
governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) sobre
o tema, Caiado afirmou que o
projeto visa “concentrar poder
em Brasília”. “[Eles] querem
tirar prerrogativas dos nossos
estados e concentrar poder
em Brasília, da mesma ma-
neira com o SUSP, que é um
sistema único de segurança.
Que nada tem de segurança
pública, é uma cortina de fu-
maça para poder manter a
concentração de poder sobre
uma decisão única para ser
norma vinculante a todos os
estados brasileiros”, argumen-
tou o governador.

O governador também exal-
tou os feitos de sua gestão.
Caiado discursou sobre as con-
quistas do governo durante
este ano e a sua retrospectiva
da trajetória como chefe do
Executivo do governo do esta-
do de Goiás. No Palácio das
Esmeraldas, o governador des-
tacou as conquistas, sobretudo,
na área educacional.

“Você não pode imaginar
o quanto isso é importante no
dia a dia da vida da gente,

onde a gente conseguiu supe-
rar os estados sul e do sudeste,
onde eles se achavam no pri-
meiro lugar em todos os even-
tos do país, e de repente está
lá o estado de Goiás”, contou
o governador, enquanto des-
tacava como alavancou a edu-
cação goiana que conseguiu
o 1º lugar no Índice de De-
senvolvimento da Educação
Básica (IDEB). 

Cenário nacional 
Caiado, que trabalha pro-

jetando seu nome nacional-
mente para viabilizar seu
nome para as eleições presi-
denciais de 2026, não foge
das questões espinhosas que

envolvam a governabilidade
dos estados e nem escapa de
entreveros com outros caci-
ques da política brasileira. Na
última terça, além de criticar
algumas das principais pro-
postas do governo Lula, o go-
vernador tratou de sua rela-
ção com o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). 

Em entrevista à CNN, Caia-
do afirmou que “existem pon-
tos de convergência, e existem
pontos de divergência”, em
sua relação com Bolsonaro.
Além disso, ressaltou a preo-
cupação com o demasiado
foco nas investigações em
cima do ex-presidente, o que
tira a atenção de problemas

cruciais que o país enfrenta.
“O Brasil tem dois anos a dis-
cutir isso. Um dólar a mais
de seis reais, um caos fiscal
colapsando, um corte de gas-
tos que não resolveu nada”.

Para alavancar seu projeto
político e evidenciar sua ges-
tão em Goiás, Caiado tem
aproveitado as oportunidades
de se projetar nacionalmente.
Em seu estilo arrojado, o go-
vernador também disse que
“a eleição de 2026 não é ta-
refa para político frouxo”.
Caiado trabalha seu projeto
político e mira de vez a ca-
deira do Palácio do Planalto
para janeiro de 2027.  (Espe-
cial para O Hoje)

Caiado discursou sobre as conquistas do governo durante este ano e fez uma retrospectiva da gestão

Governador trata de temáticas nacionais
e feitos estaduais, em evento com 
a imprensa na última terça-feira

Caiado faz balanço de 6 anos e 
aponta Daniel como seu candidato

Pelo segundo ano consecutivo, o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (União), a primeira-dama Gracinha Caiado
e o vice-governador, Daniel Vilela (MDB), receberam
nesta terça-feira (3), jornalistas dos múltiplos veículos
de comunicação goiano para um café da manhã. Em sua
fala, Caiado ressaltou a importância da imprensa na
defesa dos valores democráticos e agradeceu pela con-
tribuição no contraponto à sua gestão. Enumerou os
avanços administrativos em educação, segurança, trans-
parência e saúde. “Estas conquistas só foram possíveis
por sermos um governo comprometido com a transpa-
rência e a população. Em 2026, quero entregar um Estado
ao Daniel Vilela em condições de duplicar ou triplicar os
investimentos feitos ao longo dos últimos anos”.

Os mais atentos perceberam que, o elogio ao vice-
governador Daniel e o reconhecimento em sua capaci-
dade para administrar o estado, sugere uma leitura po-
lítica que o vice está preparado para governar. “Daniel
já está no governo, com todos os secretários e partici-
pando das decisões. Chegando ao final de março ele vai
assumir sem nenhum trauma na transição e com todo
esse apoio”, pontuou Caiado.

Ao afirmar que “Daniel já está no governo, com todos
os secretários e participando das decisões”, o governador

deixa claro para os partidos aliados,
que o vice terá todo o seu apoio e

do União Brasil, seu partido.
“Chegando ao final de março
de 2026, ele vai assumir sem
nenhum trauma na transição
e com todo esse apoio”, rea-
firma Caiado. Embora seja
uma constatação óbvia, isto

significa que a oposição
terá muita dificuldade em

aglutinar muitos partidos,
principalmente prefeitos.

Missão política e administrativa
Caiado foca em duas frentes a partir de janeiro de

2025: investimentos em obras no estado e sua agenda na-
cional para ampliar apoios à candidatura para presidente
da República. Portanto, Daniel terá mais atribuições ad-
ministrativas e políticas. Uma delas, o vice já trabalha há
alguns meses: a cessão de Parceria Público Privada (PPP)
do Estádio Serra Dourada.

São João
O governador disse aos jorna-

listas que, em junho do próximo
ano, Daniel vai estar à frente da
organização da maior festa de São
João do Centro-Oeste. Ela começou
o trabalho  e será no estaciona-
mento do Serra Dourada”.

Sem oposição
A visita institucional do prefeito

eleito em Aparecida, Leandro Vilela
(MDB) à Câmara de Vereadores de
Aparecida nesta terça-feira (3), mos-
trou que ele não terá oposição no
legislativo municipal. O clima foi
de descontração e contou com a
presença de todos os parlamentares.
Vilela reforçou a importância de
manter uma relação harmônica e
respeitosa entre os poderes Execu-
tivo e Legislativo.

Lucas mostra força
Coordenado pelo vice-presiden-

te regional do MDB, Manuel Cea-
rense, o deputado estadual Lucas
do Vale (MDB), liderou encontro
com lideranças de 76 municípios
do Sudoeste e de outras regiões
do estado. De acordo com Lucas
do Vale, esta é uma das muitas
reuniões que “o nosso grupo, lide-
rado pelo prefeito Paulo do Vale
(União) faremos na região e no
estado”, sintetizou Lucas.

“Gestão modelo”
Em conversa com as lideranças,

Paulo do Vale disse que Rio Verde
tem o que mostrar em termos de
administração pública. “Nossa gestão
que se encerra em 31 de dezembro,
tem sido modelo para muitos mu-
nicípios, inclusive de outros estados”,
diz Paulo. “Gosto de trabalhar e de
política, atividade que me permite
contribuir com o desenvolvimento
econômico e de inclusão social, não
só em Rio Verde, mas em todo o es-
tado”. (Especial para O Hoje)

Caiado ataca propostas do governo
Lula e exalta gestão estadual

Matéria avançou para segunda fase de votação na Casa

André Saddi

Divulgação/Câmara de Goiânia

Xadrez
Wilson Silvestre
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O cancelamento 
nosso de cada dia

Adilson Roberto Gonçalves

E se a vida começasse com os espermatócitos?
Afinal de contas, dividiruma célula diploide por
mitose e depois por meiose, conservando todos
os cromossomos, e ainda conferir-lhe mobilidade
e resistência para viajar distâncias quase infinitas
e penetrar em outra célula, rígida e fechada, é
uma dádiva da vida.

E se a vida começasse com a ovulogênese?
A mulher já nasce com todos seus óvulos, que
também passaram pelo processo de mitose e
meiose, de especiação e amadurecimento. Ou
seja, é possível datar o início da vida baseado
apenas em células?

A mudança constitucional proposta de mudar
o início da vida para o momento da concepção
carrega inúmeras consequências legais que
não foram levadas em consideração pelos de-
putados. Parece que houve apenas um motivo
ideológico para tal aprovação, o que é lamen-
tável e perigoso.

Uma mulher grávida pode abrir uma conta
bancária em nome do nascituro que carrega?
Se a constituição deu a esse nascituro igualdade
de direitos a uma pessoa nascida, sim, ela pode
abrir a conta. O feto pode ter um CPF, seguro de
vida e ser arrolado como herdeiro legal, respei-

tada a condição de incapaz, como é o de uma
criança nascida.

Na discussão do aborto, uma corrente científica
forte defende o limite das 12 semanas de gestação
que coincide com a formação do tubo neural. A
analogia é para a definição de morte encefálica,
que se dá quando não há mais atividade cerebral.
Segundo essa corrente de pensamento, a vida e a
morte são definidas pelo cérebro. Sem cérebro
não há sentimento e, portanto, não há vida.

Se criam dúvidas de quando a vida começa,
pelo contra-argumento sabemos quando a vida
termina: quando a sociedade abandona crianças
pelas ruas, deixa as meninas e adolescentes vul-
neráveis, aceita que elas sejam violentadas por
pais, tios, irmãos, parentes, vizinhos e conhecidos,
fecha os olhos para as
mazelas causadas por
gravidez indesejada. Aí
termina a vida para es-
sas crianças, e revela-se
a falta de humanidade
dessas pessoas, as mes-
mas que se arvoram em
dizer que defendem a
vida, quando estão legi-
timando o estuprador e
ceifando a infância.

Aldo Bizzocchi

Dia 17 último, durante os Jogos Jurídicos tradi-
cionalmente disputados entre alunos de Direito
da Universidade de São Paulo (USP) e da Pontifícia
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), tor-
cedores desta última gritaram impropérios de cu-
nho supostamente racista contra os estudantes
da USP, chamando-os de “cotistas” e “pobres” (usei
a expressão supostamente racista porque cotista
e pobre não são, salvo melhor juízo, denominações
de raça e sim de condição social).

Já no dia 27 deste mesmo mês, a desembarga-
dora Rosita Falcão Maia, durante uma sessão do
Tribunal de Justiça da Bahia, fez críticas ao sistema
de cotas raciais adotado no Brasil ao dizer que
elas “vieram mais para desunir do que unir a po-
pulação”. A sessão deliberava sobre a admissão
ou não de uma candidata aprovada como cotista
num concurso do próprio Tribunal.

A desembargadora também afirmou que “a
meritocracia é importantíssima no serviço público”.
E ainda alegou que a Faculdade de Direito da Uni-
versidade da Bahia (UFBA) “era excelente, [mas]
hoje já não é tanto, porque todos os professores
comentam o desnível dos estudantes. O nível dos
estudantes baixou”.

Por fim, a filha de um amigo meu saiu-se muito
bem no vestibular da Universidade do Estado do
Rio de Janeiro (UERJ), mas foi barrada pela política
de cotas. Obteve nota geral 7,65 enquanto os
cotistas entraram com menos de 6,00.

Tanto a manifestação dos torcedores da PUC-
SP quanto a da magistrada baiana foram intensa-
mente repudiadas por seu caráter racista, pre-
conceituoso e discriminatório.

Bem, criticar ou injuriar pretos e pardos pelo
simples fato de serem pretos ou pardos é, sem dú-
vida alguma, um abominável ato de racismo, es-
pecialmente porque ninguém tem o poder de es-
colher a cor da própria pele (que eu saiba, Michael
Jackson foi o único a fazer isso). Mas criticar uma
política governamental de cotas ou enaltecer o
critério do mérito não constituem crime. Princi-
palmente quando a crítica tem algum embasa-
mento. E parece que a da desembargadora tinha.

Primeiro, ela apontou o próprio diagnóstico
dos professores do curso de Direito da UFBA.

Em segundo lugar, o episódio dos Jogos Jurídicos
USP x PUC demonstra que, de fato, as cotas ge-
ram divisão em vez de promover união. Antes
delas, a presença de um aluno negro nos bancos
da universidade, ainda que minoritária, era
digna de louvor, visto que o estudante em
questão havia superado inúmeras barreiras
— de pobreza, de educação precária, de deses-
tímulo social, de dificuldade de transporte e
alimentação — para chegar àquela posição.
Era alguém que fez por merecer o lugar onde
estava. Hoje, os cotistas são vistos por muitos
colegas não cotistas como alguém que entrou
na universidade pela porta dos fundos, alguém
que, sem ter o devido mérito, usufruiu um
privilégio. Não vou entrar aqui nas espinhosas
questões de reparação histórica, promoção da
diversidade, combate ao racismo, etc. etc. Estou
apenas me referindo ao sentimento de injustiça
que muitos alunos, como a filha de meu amigo,
nutrem em relação a colegas que, em termos
de bagagem cultural, estão em posição inferior.
Sentimento esse que produz desunião e des-
confiança num ambiente que deveria ser de
fraternidade e coleguismo.

Mas, como se vê, a própria crítica à política de
cotas, cujo objetivo seria o de combater o racismo,
de que está na prática alimentando o racismo,
ainda que escorada em fatos, é ela própria acusada
de ser racista. Diante disso, só nos resta depositar
flores sobre o túmulo da liberdade de consciência
e de expressão do pensamento.

O que me choca é que, quando magistrados,
professores, estudiosos e intelectuais criticam esta
ou aquela política, não o fazem com propósito de-
preciativo e sim com espírito de crítica construtiva,
de quem deseja aperfei-
çoar o sistema e não des-
truí-lo. Mas mesmo a crí-
tica construtiva é vista
como um ataque aos di-
reitos — e talvez até pri-
vilégios — conquistados
por certas minorias, que
por meio deles exercem
seu poder de censurar e
cancelar qualquer um
que pense diferente.

Adilson Roberto Gonçalves
pesquisador da  Universi-
dade Estadual Paulista,
Unesp

Aldo Bizzocchi doutor em
linguística e semiótica
pela Universidade de São
Paulo (USP)

Quando começa a vida?
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INTERAJA  CONOSCO
@jornalohoje
Adriane Galisteu relembra o momento da
separação entre amigos, família e im-
prensa: em entrevista, a apresentadora
contou como as pessoas foram separadas
no velório do piloto. "cada um recebia um
adesivo: A de amigo, F de família e i de im-
prensa. eu ganhei um 'A'. não estava ali
para disputar um 'F', estava com uma dor
imensa", afirmou. Reagiu com emoji de
palmas a leitora.

Betania Gatte (@betaniagatte)

@ohoje
o ex-jogador de futebol Ronaldinho Gaú-
cho, de 44 anos, se prepara para ser avô.
Giovanna buscacio, de 24 anos, anunciou
que está grávida de quatro meses. curtiu a
publicação a leitora.

José Batista (@josebatista114)
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CONTA PONTO

Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia. Saber
que o Estado não faz sua parte e que nós, como
comunidade, deveríamos fazer mais. Principal-
mente no momento que vivemos hoje, é impor-
tante que o governo pense em medidas urgentes
para proporcionar moradia para essas pessoas,
já que esse é um dos principais direitos garantidos
na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

Palavras cruzadas
Encontrei meu passatempo favorito pra ma-

tar o tempo durante a pandemia: palavras cru-
zadas! Desde criança, sempre gostei dessa ati-
vidade, mas com o tempo acabei perdendo o
hábito. Agora, anos depois, re-adquiri o hábito
e ele está sendo muito importante para que eu
possa treinar o meu vocabulário e também a
minha memória de verbetes e de gramática. É
engraçado como a gente acaba perdendo algu-
mas tradições devido à explosão digital que
vem nos assolando nesses últimos anos, mas
acho que é importante mantermos algumas. 

Giovana Marçal
Goiânia

{
O Brasil, um dos

maiores produtores

agrícolas do mundo,

tem um potencial

extraordinário para

liderar a produção 

de bioinsumos. 

(O projeto) é

fundamental para a

agricultura e também

para a pecuária. Assim,

vão possibilitar que

sejam produzidos

alimentos mais

saudáveis, de serem

menos agressivos à terra

e ao meio ambiente”. 

Disse o senador Jaques Wagner (PT-
BA), relator do marco legal para pro-
dução, uso e comercialização dos
bioinsumos na agropecuária. A maté-
ria terminou aprovada na última
terça-feira no Senado. 
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Segundo maior item entre as despesas
totais, representando mais de um quarto
de tudo o que o governo central gasta
anualmente, em números aproximados, a
conta de juros ficará de fora do pacote de
“ajuste” fiscal proposto pela equipe econô-
mica. Ainda que sua evolução ao longo do
tempo tenha transformado esse tipo de
gasto como principal foco de desequilíbrio
das contas do setor público e especialmente
do governo central, instância que inclui
governo federal, somando as contas do Te-
souro Nacional e do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS), e Banco Central (BC).

Sem considerar governos estaduais,
prefeituras e empresas estatais, os juros
consumiram nada menos do que R$ 773,036
bilhões nos 12 meses terminados em ou-
tubro deste ano, a valores atualizados com
base no Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), calculado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Comparada aos 12 meses imedia-
tamente anteriores, quando haviam so-
mado R$ 617,772 bilhões, houve um cres-
cimento real de 25,13% – equivalendo a
um incremento de R$ 155,264 bilhões.
Comparado ao Produto Interno Bruto (PIB),
o gasto com juros passou a consumir algo
como 6,73% do total das riquezas geradas
pela economia, quase um ponto percentual
acima da participação de 5,83% registrados
no acumulado entre novembro de 2022 e
outubro de 2023.

Para o conjunto do setor público, nos da-
dos do Banco Central (BC), os juros apro-
priados ao longo dos 12 meses finalizados

em outubro deste ano alcançaram R$ 869,321
bilhões, representando 7,57% do PIB. No
período de 12 meses imediatamente anterior,
aquele gasto havia somado R$ 720,108 bi-
lhões, algo como 6,80% do PIB. Nessa com-
paração, o crescimento chegou a 20,72%,
num acréscimo de R$ 149,213 bilhões. De
toda forma, qualquer que seja a referência
adotada, trata-se de um foco de pressão e
de instabilidade, já que a alta dos juros tem
gerado maior endividamento, elevando a
relação entre dívida pública e PIB, indicador
adotado pelos mercados e especialistas como
métrica para definir o nível de solidez fiscal
no setor público, conforme analisado na
edição de ontem neste espaço.

Descompasso
Em outra referência, os valores desem-

bolsados pelo governo central para fazer
frente aos juros foram mais de duas vezes
superiores a tudo o que se gastou com os
principais programas relacionados mais di-
retamente pelo “pacote fiscal”. As estatísticas
da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) co-
brem o período até setembro deste ano e
apresentam gastos reais, descontada a in-
flação, de R$ 354,530 bilhões com abono sa-
larial, Benefícios de Prestação Continuada
(BPC), Fundo de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação (Fundeb) e
Bolsa Família/Auxílio Brasil em 12 meses.
Também entre outubro do ano passado e
setembro deste ano, os juros consumiram
R$ 733,499 bilhões, quer dizer, em torno de
2,07 vezes a mais.

2 De uma forma ou de
outra, o pacote não tende
necessariamente a impor
um arrocho naquelas des-
pesas sociais, embora bus-
que definir limites para seu
crescimento – preocupação
inexistente em relação aos
juros, vale registrar. Em
grande medida, seja por
meio de emenda constitu-
cional, seja via projeto de
lei, a equipe econômica su-
gere aprimoramento de me-
canismos e ferramentas de
controle de forma a reduzir
excessos e abusos. No total,
projeta-se um impacto fis-
cal de R$ 327,1 bilhões en-
tre 2025 e 2030, dos quais
63% ou R$ 206,0 bilhões
nos três últimos anos da-
quele período.
2 Um terço do impacto fis-
cal total virá da limitação
na atualização do salário mí-
nimo, estimando-se uma re-
dução nas despesas associa-
das ao seu valor em R$ 109,8
bilhões.
2 No caso do abono sala-
rial, o limite de renda para
acesso ao benefício deverá
ser reduzido gradualmente
de dois salários mínimos
para um salário mínimo e
meio até 2035. A questão
aqui está no limite de parti-
da para as correções futuras,
que passarão a considerar
exclusivamente o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor (INPC). O pacote re-
duz a renda para acessar o
abono de R$ 2.824 (dois sa-
lários mínimos) para R$
2.640, significando uma re-
dução de 6,52%. A provi-
dência deverá gerar econo-
mia estimada em R$ 18,1
bilhões em seis anos.
2 Os gastos com abono,

em termos reais, haviam so-
frido queda de 10,18% entre
2014 e 2023, saindo de R$
29,352 bilhões para R$ 26,365
bilhões (em torno de R$ 2,987
bilhões a menos). A despesa
voltou a crescer neste ano,
acumulando variação de
8,95% na comparação com
os valores despendidos entre
janeiro a setembro do ano
passado, avançando de R$
26,174 bilhões para R$ 28,516
bilhões (cerca de R$ 2,342
bilhões a mais).
2 A concessão de Benefí-
cios de Prestação Continuada
(BPC), que beneficiam pes-
soas deficientes e idoso de
baixa renda, ganha novos
formatos de controle, com
foco mais definido em pes-
soas efetivamente incapaci-
tadas, e passa a exigir atua-
lização de cadastros desa-
tualizados há mais de 24 me-
ses, assim como benefícios
concedidos de forma admi-
nistrativa, sem indicação do
Código Internacional de
Doenças (CID) – providência
obrigatória em qualquer en-
caminhamento médico. 
2 Em 10 anos, a despesa
com BPC saiu de R$ 68,231
bilhões para R$ 97,298 bi-
lhões, num avanço real de
42,6%. Nos primeiros nove
meses deste ano, quando so-
maram R$ 83,160 bilhões,
registrou-se incremento de
16,18% em relação aos R$
71,581 bilhões gastos no mes-
mo período de 2023.
2 O Bolsa Família passará
a limitar o acesso de famílias
unipessoais, que registraram
uma disparada nos últimos
meses, obrigando o registro
dessas famílias no programa
em domicílio, além de definir
o cruzamento de dados do

programa com o banco de
dados de concessionárias de
serviços públicos.
2 As despesas nesta área
mais do que triplicaram em
uma década, transformando
este no principal programa
de combate à pobreza, com
resultados reconhecidos in-
ternacionalmente. Entre
2014 e 2023, o Bolsa Família
viu suas despesas avança-
rem de R$ 47,398 bilhões
para R$ 174,685 bilhões,
num salto de 268,55% (mais
R$ 127,287 bilhões). Mas nes-
te ano, até setembro, ano-
tou-se redução de 2,47% (de
R$ 130,988 bilhões nos nove
meses iniciais de 2023 para
R$ R$ 127,759 bilhões).
2 O pacote impõe ainda
limites para emendas par-
lamentares e benefícios con-
cedidos a militares e seus
pensionistas, extinguindo
privilégios mais escandalo-
sos ou moralmente injusti-
ficáveis. No primeiro caso,
prevê-se uma economia de
R$ 6,0 bilhões em seis anos,
com ganho de R$ 39,3 bi-
lhões no segundo.
2 O aumento para R$ 5,0
mil mensais do limite de
isenção do Imposto de Renda
Pessoa Física (IRPF), proposta
que levou os mercados ao
frenesi atual, deve gerar im-
pacto entre R$ 35 bilhões e
R$ 45 bilhões, a ser compen-
sado com a criação de uma
alíquota de 10% sobre ren-
dimentos mensais de R$ 50
mil. Nos dados da Receita
Federal, a alíquota efetiva-
mente paga pela fatia de
1,0% entre os mais ricos li-
mita-se a 4,2% e não passa
de 1,75% para aqueles ins-
talados entre o 0,01% mais
rico. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

“Ajuste” fiscal deixa de fora gastos
superiores a R$ 770 bilhões com juros

BALANÇO

Econômica
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Thais Teixeira

O governo federal apresentou os investimentos
que estão sendo feitos para impulsionar cadeias agroin-
dustriais sustentáveis e digitais até 2029. Os recursos
somam R$ 546,6 bilhões, sendo R$ 296,3 bilhões do
setor privado e R$ 250,2 bilhões em linhas de crédito
do poder público.

Durante cerimônia no Palácio do Planalto, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva assinou um decreto criando o
Programa Nacional de Pesquisa e Inovação para a Agri-
cultura Familiar e Agroecologia (PNPIAF). O objetivo é
promover ações de pesquisa e inovação voltadas para a
agricultura familiar, com ênfase na transição agroeco-
lógica, nos territórios, na preservação dos biomas e na
sustentabilidade dos agroecossistemas.

“O impulso é para uma indústria mais inovadora,
depois uma indústria mais verde, uma indústria mais
sustentável”, disse o vice-presidente e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, sobre os diversos atos anunciados.

Dos recursos públicos para a Missão 1, R$ 198,1
bilhões já foram alocados em 2023 e 2024 e R$ 52,18 bi-
lhões estão disponíveis para até 2026. Já os valores do
setor privado devem ser investidos até 2029, envolvendo
10 organizações e associações agroindustriais.

Entre as prioridades da missão estão a disseminação
do uso da agricultura de precisão, com estímulo à pro-
dução nacional de drones, e o adensamento da cadeia
de produção de fertilizantes e biofertilizantes, para
reduzir a dependência brasileira desses insumos im-
portados. Além disso, o governo quer fortalecer a pro-
dução nacional de máquinas agrícolas e suas partes e
componentes. (Especial para O Hoje)

Decreto assinado por Lula cria programa nacional para o
setor. Objetivo é promover pesquisa e inovação

Em um dia de alívio no
mercado financeiro, o dólar
fechou com pequeno recuo
após quatro altas consecutivas.
A bolsa de valores recuperou-

se da queda da segunda-feira
(2) e voltou a superar os 126
mil pontos. O dólar comercial
encerrou esta terça-feira (3)
vendido a R$ 6,056, com queda

de R$ 0,013 (-0,21%). A cotação
operou a maior parte do dia
em alta, chegando a R$ 6,09
por volta das 11h30, mas caiu
na hora final de negociação.

Agroindústrias
recebem 
R$ 546,6 bi para
transformar 
o campo  

PNPIAF
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João Reynol

Diferente de outros cargos
do executivo, os vice-prefeitos
possuem um papel histórico
no diálogo e no apoio dos man-
datários durante as eleições.
Não só suprirem certos pré-
requisitos partidários para a
formação de uma chapa, mas
também são escolhidos a dedo
para suprir as necessidades
de uma campanha uma vez
que o próprio candidato prin-
cipal ao executivo não pode
ou não consegue participar. 

Em tempos passados, um
vice não tinha as funções que
possui hoje após a gestão as-
sumir a função e podia ser re-
presentado como um suplente
do mandatário. Em casos de
invalidez, recesso, compromis-
so marcados ou até mesmo
óbito do chefe do executivo,
por exemplo, o vice-prefeito
fica a cargo de assumir o man-
dato como prefeito. Contudo,
com a evolução da máquina
política para um regime mais
dinâmico com o surgimento
de mecanismo e tecnologias
da informação, os vices-pre-
feitos agora possuem um papel
mais ativo para desempenhar.
Por sua vez, uma equipe bem
balanceada para e carismática
pode ir muito além que um
único líder carismático para
uma prefeitura. 

O mesmo vale ainda mais
para as cidades da Região Me-
tropolitana de Goiânia que pu-
jam de culturas, povos, comér-
cios e empreendimentos. Mui-
tas das cidades na região, que
ainda são jovens se compara-
das às cidades litorâneas, pos-
suem a herança da “Marcha
para o Oeste” que conseguiu
trazer as bases para o desen-
volvimento do progresso. Con-
secutivamente, trouxe o au-

mento dos assentamentos da
Capital e dos municípios arre-
dores como Aparecida de Goiâ-
nia e Senador Canedo.

Devido a isso, um prefeito
e o seu vice devem se adaptar
aos valores e preceitos de cada
município se querem um dia
ser eleitos, seja para dialogar
com a população periférica,
ou para alavancar votos da
população evangélica. E agora,
com os nomes escolhidos e 27
dias contados para assumir os
devidos cargos, uma nova fase
começa que é do apoio irre-
freável para a nova gestão. 

Uma tenente-coronel 
Talvez, o melhor exemplo

disso seja a vice-prefeita de
Sandro Mabel (União Brasil),
a tenente-coronel Cláudia Silva
Lira (Avante), de 52 anos, que
é estreante no meio político.
A policial militar que ficou
mais de 30 anos na ativa conta
com um currículo extenso de
cargos na corporação e até em
apoio com outras corporações
de segurança pública interna-
cionais, desde: subcomandante
do Comando de Gestão e Fi-
nanças da Polícia Militar de
Goiás; forte atuação no Pro-
grama Educacional de Resis-
tência às Drogas e à Violência
(Proerd) como coordenadora
de cursos capacitores a nível
estaduais e nacionais e fez par-
te da Cooperação Técnica com

a Polícia Nacional do Japão
para a criação de um policia-
mento comunitário. 

Também, Cláudia conta
com peso na atuação de gestão
de pessoas e é atenuada nos
problemas da população goia-
niense, como quando partici-
pou da Patrulha Maria da Pe-
nha para ajudar mulheres em
situação de risco e quando
prestou ajuda à assistência
social de Goiânia. Por causa
disso, Mabel conta com seu
amplo conhecimento para for-
talecer as políticas públicas
de combate a violência contra
a mulher e ao apoio de mu-
lheres em situação de vulne-
rabilidade social. Além disso,
Cláudia Silva também é mo-
radora há mais de 30 anos do
Setor Guanabara, na região
norte da Capital. 

Entre as suas afirmações
na Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), prometeu
acompanhar fazer gestão com
o setor imobiliário. Por causa
disso, deve ser uma impor-
tante ferramenta na próxima
gestão para o diálogo, princi-
palmente com a sua consul-
toria em segurança pública e
proximidade com membros
administrativos da Polícia Mi-
litar ainda na ativa. 

Um ex-deputado
Se Cláudia era uma escolha

balanceada para assumir a

vice-prefeitura de Goiânia, en-
tão João Campos (Podemos) é
a escolha segura para o cargo
de vice-prefeito de Aparecida
de Goiânia e que mais ressoa
tanto nos meio parlamentares
quanto nas famílias cristãs
de Aparecida. O ex-deputado
federal, que é natural do mu-
nicípio de Peixes, no Tocan-
tins, assegurou o antigo cargo
por cinco mandatos consecu-
tivos e foi um dos grandes re-
presentantes da bancada
evangélica por pleitear pauta
e até presidiu a Frente Parla-
mentar Evangélica em 2015
por dois anos.

Campos, assim como Cláu-
dia, possui um currículo ex-
tenso tanto em segurança pú-
blica mas também na carreira
política com mais de 20 anos.
O ex-delegado da Polícia Civil
e pastor da Assembleia de
Deus de campinas que tem a
liderança ligada ao Bispo Oí-
des do Carmo, grande parte
de seus projetos mais mar-
cantes foram de pautas da
base evangélica. 

Como afirma Campos, para
O HOJE, após solenidade do
Dia Nacional dos Delegados
de Polícia, ele planeja se en-
quadrar dentro do novo for-
mato e ser um vice ainda mais
ativo em ajudar o prefeito
eleito, Leandro Vilela (MDB).
“Eu me proponho a fazer o
diálogo com setores que te-

nham mais identificação e
acolher essas demandas para
dar o devido encaminhamen-
to”, afirma Campos. Como
bem ressalta, a evolução do
sistema político para um mo-
delo mais dinâmico contri-
buiu para o estreitamento de
relações entre os chefes do
executivo e os seus vices.

Uma filantropa
Por sua vez, a vice-prefeita

eleita para a prefeitura de Se-
nador Canedo, Salma Bahia
(Progressistas), seria uma mis-
tura entre a escolha balancea-
da e a segura para o município.
Salma é empresária e advoga-
da por formação, na cidade é
reconhecida por ser fundadora
da Associação Pestalozzi que
cuida de crianças e adolescen-
tes em situação de vulnerabi-
lidade social e ser uma em-
presária do município. 

Além disso, Salma também
é cristã e uma grande defen-
sora da família. Além disso,
também é presidenta do par-
tido Progressistas em Canedo
que dialoga com a base go-
vernista de Caiado. Contando
com seu histórico de empreen-
dedorismo, Salma também
pode fazer a conexão entre
os partidos de base no muni-
cípio e fomentar a criação de
laços ainda mais fortes entre
a prefeitura e as empresas.
(Especial para O Hoje)

Claudia Silva Lira, Salma Bahia e João Campos devem garantir o diálogo entre o governo, legislativo e setores da sociedade

O Programa de Pleno Paga-
mento de Dívidas dos Estados
(Propag), que deverá ser votado
nesta quarta-feira (4) na Câ-
mara dos Deputados, é de gran-
de interesse do governador Ro-
naldo Caiado (UB). O projeto,
que tem como objetivo aliviar
a situação fiscal de estados em
Regime de Recuperação Fiscal,
como Goiás, foi detalhado em
entrevista do deputado José
Nelto (UB) ao jornal O Hoje.

Nelto explicou que a pro-
posta trará um alívio significa-
tivo à dívida de Goiás, que atual-
mente soma R$ 24 bilhões, sen-
do mais da metade referente a
juros. "Com uma auditoria, a
real dívida seria de R$ 11,5 bi-
lhões. O Propag permitirá que
o estado reduza essa carga e
amplie os investimentos em
áreas essenciais", afirmou o
parlamentar. Ele também des-
tacou que a bancada goiana
está 100% alinhada com o go-
vernador no apoio ao projeto.

O deputado ainda ressaltou
que conversou com o deputado
federal Dr. Luizinho (PP-RJ),
relator do projeto, e que a vo-
tação está confirmada para
esta quarta-feira (4). Se apro-
vado sem emendas, o Propag
segue para a última votação

na Câmara e, em seguida, para
a análise do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). Caso
o projeto sofra alterações, re-
tornará ao Senado, o que pro-
longará o processo.

Em um café da manhã com
a imprensa no Palácio das Es-

meraldas, o governador Caiado
ressaltou a importância da
aprovação do Propag, desta-
cando que a bancada goiana
está alinhada com o governo
estadual, o que aumenta as
chances de sucesso. "O Propag
vai liberar mais de R$ 3 bilhões

para investimentos, especial-
mente em infraestrutura", disse
Caiado, enfatizando que, ape-
sar de Goiás ter uma boa re-
ceita, as limitações orçamen-
tárias dificultam a execução
de investimentos essenciais.

Entenda o Propag
O Propag, apresentado em

julho pelo senador Rodrigo
Pacheco (PSD-MG), visa apoiar
a recuperação fiscal dos esta-
dos e promover melhorias em
infraestrutura, educação, se-
gurança pública e questões
climáticas. A proposta prevê
descontos nos juros das dívi-
das, um prazo de 30 anos para
quitação, e a possibilidade
de os estados transferirem
ativos para a União como
forma de pagamento. A me-
dida visa impulsionar o de-
senvolvimento estadual e ali-
viar as finanças dos entes fe-
derados. (Bruno Goulart, es-
pecial para O Hoje)

BOM PARA GOIÁS

Matéria será votada nesta quarta-feira (4), podendo abrir caminho para novos investimentos no estado

Em entrevista, João
Campos afirma
que apoiará o 
novo prefeito de
Aparecida a fazer
novas pontes e
dialogar com as
devidas demandas

Como os novos vices devem
atuar nas gestões municipais

Divulgação/Câmara dos Deputados

Governo aposta no Propag para aliviar dívidas 
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Munição de guerra
Mohamad Hussein Mourad ingressou com

medida judicial contra Instituto Combustível
Legal, o famoso ICL, para que este não associe a
sua empresa Copape como a responsável pela
lavagem de dinheiro da facção PCC no segmento
de combustíveis. Mas Mohamad não incluiu na
respectiva ação o fato de que em 2010, quando
preso em flagrante tentando corromper dois
policiais civis em São Paulo, foi flagrado com
munição de metralhadora .50 (que derruba de
elefante a avião), na busca em sua residência.
Esse tipo de munição – muito usada em assalto
a carro-forte e pelo novo cangaço em roubos a
bancos – é proibida no Brasil.

O bicho vai pegar
O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-

MG), colocou em votação para hoje no plenário o
PL 2234/22, do deputado Renato Vianna (MDB-
SC) – que já tramitou pela Câmara e comissões da
Casa Alta. O projeto derruba o Decreto-lei 3.688
de 1941, da Lei das Contravenções Penais, para o
Jogo do Bicho e o oficializa sem a pecha de crime
em todo o Brasil. Lula da Silva sinalizou que vai
sancionar, caso seja aprovado. 

Primeiro desafio
O delegado federal brasileiro Valdecy Urquiza,

novo chefe da Interpol, mal assumiu e já tem seu
primeiro grande desafio internacional. Localizar
o fotógrafo compatriota fotógrafo Flávio de Castro
Sousa, desaparecido em Paris antes de embarcar
de volta ao Brasil há dias. Seu celular e documentos
foram encontrados na periferia da capital. Amigos
fazem uma campanha online e presencial, na
França, pedindo atenção ao caso.

Prévias de 2025
A Comissão de Segurança Pública e Combate

ao Crime Organizado da Câmara deve receber
hoje o presidente do Banco Central, Roberto
Campos Neto e o chefe da Receita Federal, Rob-
son Barreirinhas. Eles foram convidados para
audiência pública a fim de debater ações contra
o uso do sistema financeiro para financiar o
crime organizado.

Vai no Cavalinho!
O Ecad distribuiu mais de R$ 13

milhões em direitos autorais para
3,3 mil compositores pela execução
pública das músicas no Rock in Rio
2024. Durante os sete dias do festival,
foram gravadas 202 apresentações
com 3.051 músicas tocadas (52% do
repertório nacional). A canção mais
tocada foi “Tá Ok”, de Kevin O Chris
e Dennis DJ, seguida por “Vai no Ca-
valinho”; e em 3º a de Jorge Ben Jor
“Mas que Nada”.

Barba e...sai daí
Existe uma plaquinha na

entrada da barbearia do Se-
nado, no térreo, que dá o re-
cado claro aos desavisados –
muita gente não lê ou não
sabe da regra. A Portaria nº
133 da Mesa Diretora de 1980
determina que os senadores
têm, pela prerrogativa do
mandato, prioridade no aten-
dimento. Já houve caso re-
cente de um cidadão descon-
vidado da poltrona. E vossa
excelência não se deu por tí-
mido em assumi-la sem agra-
decer. (Especial para O Hoje)

Prazo foi concedido para ajustes no texto em  tramitação

A votação do projeto de lei 2.338/2023, que estabelece
regras para o uso de inteligência artificial (IA) no Brasil,
foi adiada nesta terça-feira (3) pela Comissão Especial
do Senado. O motivo foi a discordância de parlamentares
da oposição quanto à exigência de que os sistemas de
IA respeitem a integridade da informação e combatam
a desinformação. Segundo o presidente da comissão,
senador Carlos Viana (Podemos-MG), o prazo para
ajustes no texto será de 48 horas, com nova votação
prevista para quinta-feira (5).

O relator do projeto, senador Eduardo Gomes (PL-
TO), afirmou que as divergências se concentram na
exigência de que as ferramentas de IA sejam capazes
de identificar e mitigar riscos relacionados à desinfor-
mação e discursos de ódio. Para a oposição, tais medidas
podem ser vistas como censura, o que levou o senador
Marcos Rogério (PL-RO) a propor uma emenda elimi-
nando essa obrigação.

O projeto define princípios fundamentais para o uso
da IA, como transparência, ética e segurança, além de
proibir tecnologias que causem danos à saúde e aos
direitos humanos. Também propõe a criação de estruturas
de governança, como o Sistema Nacional de Regulação e
Governança de IA (SIA) e o Conselho de Cooperação Re-
gulatória Permanente (CRIA), para fiscalizar o cumprimento
das normas e mitigar impactos negativos no mercado de
trabalho. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Senado adia
votação sobre
regulação 
das IAs 

Geraldo Magela/Agência Senado
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Thiago Borges

A Assembleia Legislativa
do Estado de Goiás (Alego) foi
palco de uma audiência pú-
blica promovida com a inten-
ção de esclarecer as dúvidas
dos parlamentares acerca do
projeto da Lei Orçamentária
Anual (LOA) para 2025. O en-
contro, ocorrido na tarde des-
ta terça-feira, 3, contou com
a participação do secretário
de Estado da Economia, Fran-
cisco Sérvulo Nogueira, e foi
comandado pelo líder do Go-
verno na Casa de Leis, Talles
Barreto (UB). 

O titular da pasta apresen-
tou uma série de slides com
as projeções previstas para o
ano que vem. Dentre elas, fo-
ram destacados os principais
pontos referentes à arrecada-
ção do Poder Executivo, bem
como as principais despesas
estimadas para o ano de 2025. 

Em um trecho da apresen-
tação, Nogueira explicou que,
em função de o Estado ainda
estar sob o Regime de Recupe-
ração Fiscal (RRF), a proposta
que chega à Casa de Leis foi
previamente negociada com o
Legislativo e o Judiciário. "To-
dos os Poderes estão cientes
de seus limites e já deram a

devida anuência à matéria.
São limites que cada um teve
conhecimento antecipadamen-
te, não há qualquer problema
em relação ao texto", garantiu. 

Na sequência, ele foi ques-
tionado sobre uma eventual
saída de Goiás do Regime. E
estimou: "Dada a condição de
equilíbrio fiscal, podemos sair
em 2027. Hoje, nós não temos
receitas suficientes [para sair
do Regime]. Seria algo impos-
sível de ser sustentado diante
da necessidade de manutenção
dos investimentos que temos
em tantas políticas públicas e
programas. É importante que
sigamos no RRF neste momen-
to. Em 2027, atingiremos o ple-
no equilíbrio, o que nos per-
mitirá avaliar a questão”.

Apesar disso, Sérvulo cha-
mou atenção, na sequência,
para um aumento das emen-
das parlamentares. De acordo
com ele, o valor atual, que
equivale a 1,2% da Receita Cor-
rente Líquida (RCL), é de R$
11,3 milhões. O novo valor, se-
gundo o titular, saltará para
R$ 12,9 milhões. 

Vale lembrar que as emen-
das parlamentares são meca-
nismos que permitem que os
deputados influenciem a des-
tinação dos recursos públicos

e atendam às demandas de
suas bases eleitorais. Além dis-
so, elas também podem ser
utilizadas para incluir projetos
sociais, culturais, esportivos,
educacionais e de infraestru-
tura no orçamento público.

O secretário também res-
saltou o empenho da equipe
técnica do Governo em con-
templar vários aspectos no texto
em tramitação na Alego. "Con-
versamos com cada um dos ór-
gãos e elencamos os projetos
prioritários. Tudo foi contem-
plado e tudo está dentro da Lei
Orçamentária Anual. É evidente
que nós podemos atender a
questões não previstas no or-
çamento, mas esse é o tamanho
real da necessidade de investi-

mento do Estado. Ou seja, tudo
já está contemplado para 2025",
garantiu.

Aumento da carga
Ao final da apresentação,

o deputado Antônio Gomide
(PT) pediu a palavra para ques-
tionar um possível aumento
do Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS) no Estado.

Na ocasião, o petista per-
guntou por qual motivo o Es-
tado articula um aumento de
impostos, por meio do ICMS,
se há em caixa um montante
de R$ 15 bilhões disponíveis
para investimento do Poder
Executivo. "Até quando tere-
mos esses aumentos? Qual o

sentido de seguir por esse ca-
minho se temos esse dinheiro
em caixa?", questionou.

Nogueira respondeu que o
Estado deve preservar sua "sus-
tentabilidade fiscal" em médio
e longo prazos. "Apesar dos R$
15 bilhões disponíveis, temos
que manter uma receita asse-
gurada. Por isso, necessitamos
de recursos que possam fazer
frente a uma despesa anual e
assim prosseguir com os in-
vestimentos", pontuou, antes
de destacar também que a
atual condição financeira só
foi atingida graças à suspensão
do pagamento integral da dí-
vida pelo Regime de Recupe-
ração Fiscal (RRF). (Especial
para O Hoje)

Durante encontro com os deputados, secretário destacou aumento das emendas para 2025

Na Alego, Francisco Sérvulo
apresentou uma série de slides com
as projeções para o ano que vem

Secretário da Economia
estima saída do RRF para 2027

Hellenn Reis/Alego
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Está praticamente pacifica-
do que Romário Policarpo
(PRD) assumirá mais um man-
dato de presidente da Câmara
de Goiânia. O MDB recuou e
confirmou que não disputará
o cargo. Contudo, emedebistas
como Anselmo Pereira e Hen-
rique Alves são tidos como no-
mes do partido para ocupar a
mesa diretora. 

O MDB ficou fora da chapa
majoritária de Sandro Mabel
(União Brasil) para a prefeitura
de Goiânia e, inicialmente, co-
gitou brigar pela presidência,
mas ainda em novembro o
partido entrou em consenso e
decidiu não indicar candidato.
Vale citar, o vereador eleito
Lucas Vergílio (MDB) chegou
a mostrar interesse.

Porém, apesar de não dis-
putar a presidência, o MDB
terá papel de destaque na
mesa. O partido deve ficar
com a 1ª vice-presidência e
também com a 1ª secretaria.
Além da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), a mais
importante da Casa. 

Anselmo Pereira é um dos
que deve permanecer na
mesa. Isso, porque hoje ele é
o 1º secretário, além de ser o
decano da Câmara. Já Henri-
que Alves, que comanda a CCJ,
também pode migrar para a
chapa de Romário, visto que
tem boa articulação na Casa

e é querido pelos colegas. A
Comissão de Constituição e
Justiça ainda deve ficar com
outro emedebista.

O MDB, inclusive, também
queria o comando da Comissão
Mista. O colegiado, todavia,
deve ficar com o União Brasil
(UB) de Mabel, conforme apu-
rado com uma fonte do parla-
mento goianiense. Enquanto
os emedebistas garantiram oito
cadeiras na Câmara, o UB con-
seguiu três. 

Decisão de não disputar
Sobre a decisão de não dis-

putar a presidência, Henrique

Alves disse, à época de reunião
com o partido, que o entendi-
mento foi unânime. Além disso,
nos bastidores, Mabel tem de-
monstrado apoio ao atual pre-
sidente da Casa, o vereador
Romário Policarpo, que busca
a reeleição.

Com entendimento, Romá-
rio é praticamente certo. Bem
articulado no cenário político
de Goiânia, Policarpo deve se
tornar o primeiro presidente
da Câmara Municipal a ocupar
o cargo por quatro mandatos
consecutivos — um feito iné-
dito na história do Legislativo
goianiense.

A continuidade no cargo é
permitida graças a uma deci-
são do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) de 2022, que esta-
beleceu como marco temporal
o dia 7 de janeiro de 2021 para
contagem dos mandatos das
Mesas Diretoras. Com isso, a
eleição de Policarpo para o se-
gundo biênio da 19ª Legisla-
tura, em setembro de 2021, é
considerada sua primeira ges-
tão. Assim, ele ainda pode dis-
putar a reeleição.

Apesar da base jurídica que
sustenta sua candidatura, a
possibilidade de reeleição ge-
rou questionamentos. No ano

passado, uma ação direta de
inconstitucionalidade (ADI) foi
movida pelo partido Democra-
cia Cristã (DC), mas o Tribunal
de Justiça de Goiás (TJ-GO)
manteve a validade do terceiro
mandato. Situação semelhante
ocorreu em 2021, quando o
extinto Partido Republicano
da Ordem Social (Pros) tentou
barrar a reeleição de Policarpo,
também sem sucesso.

O vereador, no entanto,
tem usado sua habilidade po-
lítica para consolidar apoios
e evitar novos embates jurí-
dicos. A expectativa é que sua
recondução ao cargo ocorra
sem maiores dificuldades. Nos
bastidores, é considerada cer-
ta sua reeleição.

A eleição ocorre em 1º de
janeiro. Logo após a posse do
prefeito e vereadores eleitos.
(Francisco Costa, especial
para O Hoje)
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MDB também deve
manter CCJ;
partido ainda
queria Comissão
Mista, mas
colegiado 
deve ficar com
União Brasil
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Davih Lacerda

O prefeito eleito de Apare-
cida de Goiânia, Leandro Vilela
(MDB), visitou na manhã desta
terça-feira (3), a Câmara Muni-
cipal. No encontro, o gestor afir-
mou que é necessário manter
uma relação harmoniosa entre
os poderes Executivo e Legisla-
tivo, e que isso será fundamental
para o êxito de seu mandato e
para suprir as necessidades do
povo aparecidense. 

Vilela declarou que man-
terá o diálogo de forma aberta
com os parlamentares, visando
implementar as prioridades
de seu futuro governo. “Estarei
visitando a Câmara regular-
mente, recebendo os vereado-
res e mantendo um diálogo
próximo. Essa parceria é in-
dispensável para que possamos
tomar as melhores decisões e
atender às expectativas dos ci-
dadãos que vivem e trabalham
na nossa cidade”, disse o pre-
feito eleito.

“Hoje estou aqui na Câmara
Municipal, ao lado dos verea-
dores da atual legislatura e
sob a liderança do presidente
André Fortaleza, para reafir-
mar nosso compromisso com
a independência entre os po-
deres. Meu objetivo, enquanto
prefeito, é manter uma convi-
vência com os parlamentares
pautada pela harmonia e pelo
diálogo constante. Essa relação
será fundamental para que
possamos trabalhar juntos em

prol da nossa cidade e da nossa
população.”

O futuro prefeito de Apa-
recida também afirmou que
buscará ter uma proximidade
maior com a população apa-
recidense. “Visitaremos uni-
dades de saúde, escolas, praças
e bairros de Aparecida para
garantir um governo partici-
pativo, que atenda de perto as
necessidades da nossa popu-
lação. Esse convívio próximo
nos permitirá acertar mais e
entregar uma gestão eficiente”,
concluiu.

André reitera discurso
O encontro contou com a

presença de todos os vereado-
res, incluindo o presidente da
Câmara, André Fortaleza (PL),
que agradeceu a presença de

Vilela e declarou que o poder
Legislativo do município estará
disponível para negociações. 

“Nós fomos eleitos pelo
povo, e é por eles que atua-
mos diariamente. Manter um
diálogo e uma convivência
pacífica é a chave para ter-
mos uma cidade mais prós-
pera e uma população com
mais qualidade de vida. Agra-
decemos a visita do prefeito
eleito e reafirmamos que es-
taremos sempre abertos para
o debate e a construção de
uma cidade melhor para to-
dos”, reiterou André.

Transição de governo
Vilela frisou a importância

do trabalho feito pela equipe
de transição. O gestor disse
que o processo é vital para

assegurar a continuidade dos
serviços essenciais. “O traba-
lho da equipe de transição é
essencial para que possamos
planejar e executar as ações
necessárias, garantindo que
não haja interrupções nos ser-
viços públicos. A população
precisa de uma saúde funcio-
nando, da educação prepara-
da para o início do ano letivo
e de uma cidade bem cuidada
e limpa”, afirmou.

Além disso, o prefeito elei-
to reforçou a intenção de
manter uma boa relação com
a Câmara Municipal para um
trabalho conjunto: “Vamos
trabalhar juntos para que a
cidade siga avançando. Com
a união de esforços entre Exe-
cutivo e Legislativo, tenho cer-
teza de que conseguiremos

entregar à população uma
gestão à altura de suas ex-
pectativas”, finalizou.

Disputa pela Câmara
O próximo presidente da

Câmara Municipal de Apare-
cida provavelmente terá uma
relação amigável com Vilela,
visto que os dois candidatos
veem Vilela com bons olhos.
Os prováveis nomes são: Tatá
Teixeira (UB) e Gilsão Meu
Povo (MDB), que foi o vereador
mais votado na última eleição
municipal, com 3.841 votos.
Mesmo que Tatá seja mais ali-
nhado ao grupo de Gustavo
Mendanha (MDB), a tendência
é de que o futuro prefeito não
tenha problemas com o suces-
sor de André Fortaleza. (Es-
pecial para O Hoje)

“Estou aqui na Câmara para reafirmar nosso compromisso com a independência entre os poderes”, disse o prefeito eleito aos vereadores

SE REELEITO

Prefeito eleito
visitou a Câmara
de Aparecida e
espera contar 
com o apoio 
dos vereadores 
em seu mandato

Vilela defende relação harmoniosa
entre os Poderes em Aparecida  

Jhonney Macena

Reprodução

Com Romário, emedebistas devem ter destaque



Rikelme Santos

Atlético-GO e Fortaleza se
enfrentam nesta quarta-feira
(4/12), às 21h30 (horário de
Brasília), no Estádio Antônio
Accioly, em Goiânia, pela 37ª
rodada do Campeonato Bra-
sileiro 2024. A partida opõe
duas equipes com objetivos
distintos, mas que buscam en-
cerrar a temporada com re-
sultados positivos.

O Atlético-GO, lanterna
da competição com 27 pon-
tos, já está rebaixado para a
Série B de 2025. No entanto,
o time goiano ainda tem uma
motivação nesta reta final:
ultrapassar o Cuiabá, que
também foi rebaixado e pos-
sui 30 pontos. 

Na rodada passada, o Dra-
gão empatou com o Vasco por
2 a 2 no Rio de Janeiro, mas
perdeu seu principal jogador,
o atacante Luiz Fernando, ex-
pulso na partida. Ele é o arti-
lheiro da equipe na temporada,
com 21 gols, e será desfalque
importante para o técnico An-
derson Gomes.

Do outro lado, o Fortaleza

vive uma situação completa-
mente diferente. Em 5º lugar
com 65 pontos, o Leão já ga-
rantiu vaga direta na fase de
grupos da Libertadores 2025
e agora mira melhorar sua po-
sição histórica no Brasileirão. 

A melhor campanha do clu-
be foi em 2021, quando termi-
nou em 4º lugar. Nesta tem-
porada, a equipe comandada
por Juan Pablo Vojvoda ainda
pode sonhar com o 3º lugar,
dependendo dos resultados
das rodadas finais.

Apesar da boa fase, o For-
taleza vem de uma derrota
por 2 a 0 para o Vitória fora
de casa e terá desfalques im-
portantes para o confronto. O

zagueiro Tite está suspenso
por acúmulo de cartões ama-
relos, enquanto o volante Pe-
dro Augusto, com pubalgia, e
o lateral-esquerdo Bruno Pa-
checo, com tendinite patelar,
estão lesionados.

No primeiro turno, o For-
taleza levou a melhor sobre o
Atlético-GO, vencendo por 3 a
1 na Arena Castelão. Agora, o
duelo marca o último jogo do
Dragão diante de sua torcida
nesta edição do Brasileirão,
enquanto o Leão busca somar
pontos para finalizar sua cam-
panha de forma brilhante.

Retrospecto do confronto
Desde 2020, Atlético-GO e

Fortaleza se enfrentaram sete
vezes pelo Brasileirão, com duas
vitórias para cada lado e três
empates. A sequência recente,

no entanto, favorece o Leão do
Pici, que está invicto nos últimos
três jogos contra o Dragão. (Es-
pecial para O Hoje)

técnicAFICHA
Atlético-GO x Fortaleza

Data: quarta-feira, 4 de dezembro. Horário: 21h30 (horário de
brasília). Árbitro: lucas casagrande (PR). VAR: Rodrigo Guarizo
Ferreira do Amaral (sP).

Atlético-GO: Ronaldo; bruno
tubarão, Adriano Martins, Alix
Vinícius, Guilherme Romão;
Roni, baralhas, shaylon; Alejo
cruz (Rhaldney), hurtado, de-
rek (Janderson).
Técnico: Anderson Gomes

Fortaleza: João Ricardo; brí-
tez, Kuscevic, tomás cardona,
Felipe Jonatan; hércules, Mar-
tínez, Rossetto, Marinho, Moi-
sés, lucero.

Técnico: Juan Pablo Vojvoda
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O Atlético-GO já
está rebaixado
para a Série B,
enquanto o
Fortaleza vive já
garantiu vaga
direta na fase
de grupos da
Libertadores

Duelo de opostos

Atlético-GO e Fortaleza se enfrentam pela penúltima rodada do Brasileirão

Leonardo Moreira/FEC
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O Vila Nova fechou a con-
tratação do goleiro Maurício
Kozlinski, de 33 anos, que che-
ga ao clube após passagem
pelo Fortaleza. O experiente
arqueiro, conhecido por sua
segurança e liderança dentro
de campo, assinou contrato
definitivo com o time colorado
e será uma peça importante
para fortalecer o elenco na
temporada de 2025.

Kozlinski traz consigo uma
bagagem especializada no fu-
tebol brasileiro, tendo atuado
em equipes de destaque como
Avaí, Atlético-GO e Fortaleza,
onde disputou competições de
alto nível. A chegada do goleiro
atende à necessidade do Vila
Nova de contar com um nome
consolidado para a posição,
principalmente após oscilações
em 2024, com a perspectiva
de uma temporada mais de-
safiadora à frente.

Paralelamente, a Vila tam-
bém trabalha na manutenção
de seus talentos atuais. O go-
leiro Halls, que fez apenas
dois jogos na Série B de 2024,
deve ter seu contrato reno-
vado. O diretório colorido se-
gue atento ao mercado e não
descarta novas contratações
para outras posições, passan-
do a dar mais opções ao téc-
nico Rafael Lacerda.

Assim como Halls, Arilson
permanecerá no Vila Nova para
a temporada de 2025 e cumprirá
o contrato vigente, que se es-
tende até o final do próximo
ano. A transparência da conti-
nuidade do jogador reforça o
planejamento do clube para
manter peças importantes do
elenco, especialmente atletas

que exercem um papel de lide-
rança dentro e fora de campo.

Arilson, de 28 anos, dispu-
tou 17 partidas pelo Vila Nova
durante a Série B de 2024,
sendo uma figura consistente
no meio-campo colorado
quando esteve à disposição.
Reconhecido por sua forte
marcação, boa leitura de jogo
e capacidade de orientar seus
companheiros em momentos
decisivos, o volante é consi-
derado uma peça estratégica
no elenco colorado.

Além do desempenho dentro
das quatro linhas, Arilson tam-
bém é valorizado por sua in-
fluência positiva no vestiário.

Possível saída
A diretoria colorada está

avaliando a situação do meia
Luciano Naninho, que pode

estar de saída do clube nos
próximos meses. O jogador,
que tem contrato vigente até
abril de 2025, não conseguiu
se firmar como titular absoluto
desde que chegou ao Tigre, e
sua permanência está sendo
discutida internamente.

Com algumas sondagens de
outros clubes já recebidas, o
Vila Nova sinalizou que não
deve criar obstáculos para uma
eventual transferência do atle-
ta. A decisão seria uma forma
de abrir espaço no elenco para
novas contratações que possam
se alinhar melhor com os pla-
nos do técnico Rafael Lacerda
para a temporada de 2025.

Luciano Naninho, que che-
gou ao Vila Nova com a expec-
tativa de ser um jogador im-
portante no setor de criação,
comprometeu-se a conquistar
a titularidade em um momento
marcado pela intensa disputa
por posições no meio-campo.
Apesar de ter demonstrado téc-
nica e habilidade em momentos
pontuais, ele acabou oscilando
e não alcançou o nível de pro-
tagonismo esperado. (Matheus
Santana, especial para O Hoje)

O cenário no futebol de
base do Goiás Esporte Clube
passa por uma mudança im-
portante. Richard Souza, até
então supervisor das catego-
rias de base, assumiu a gestão
do setor após a saída de
Eduardo Pinheiro, que agora
assume a gestão do futebol
profissional. A reestruturação
visa dar continuidade ao tra-
balho de sucesso na formação
de jovens talentos, mantendo
o alto padrão de desenvolvi-
mento que vem sendo con-
solidado.

Richard, que acompa-
nhava de perto todas as ati-
vidades da base e atuava
como braço direito de
Eduardo, conhece profun-
damente os processos de
desenvolvimento de atletas
no clube. Sua experiência
será essencial para a conti-
nuidade do trabalho que
transformou a base esme-
raldina com resultados vi-
síveis nas competições.

Enquanto isso, Eduardo
Pinheiro, que esteve à frente
das categorias de base, terá
um novo papel: ele conti-
nuará sendo responsável pe-
las negociações envolvendo
os jogadores da base, garan-
tindo a continuidade do flu-
xo de jogadores para o time
profissional, além de geren-
ciar as transações envolvidas
atletas formados no clube.

Estrutura de transição
e foco no futuro

A transferência de

Eduardo Pinheiro para o
futebol profissional visa
agregar sua experiência
nas negociações e transi-
ções de jogadores, um cam-
po em que ele se destacou
em 2021. Já a chegada de
Richard Souza à gestão da
base garante que o foco no
desenvolvimento técnico e
humano dos atletas seja
mantido, com a experiência
de Richard, que já vinha
demonstrado um excelente
trabalho.

Base se prepara 
para copinha

O Goiás Esporte Clube
divulgou a lista de atletas
convocados para a Copa São
Paulo de Futebol Júnior de
2025. A competição, consi-
derada uma das mais im-
portantes do futebol de base
do Brasil, terá início em 2
de janeiro de 2025 e contará
com a participação de 128
equipes de todo o país.

A equipe esmeraldina,
que busca seu primeiro tí-
tulo na Copinha, terá um
elenco com jovens talen-
tosos e promessores. Um
dos destaques é o meia-
atacante Darlan, que se
tornou artilheiro nas ca-
tegorias sub-15, sub-17 e
sub-20 do clube em 2024.
Com sua habilidade e faro
de gol, o jovem jogador
será um dos principais no-
mes do Goiás na competi-
ção. (Herbert Alencar, es-
pecial para O Hoje)

Goiás define nome 
para substituir 
Eduardo Pinheiro 
na categoria de base

REESTRUTURAÇÃO NA BASE

Vila Nova monitora o mercado
para fortalecer a equipe em 2025

ELENCO

Roberto Corrêa, VNFC/Instagram e @maukozlinski 

Paralelamente, 
o Vila também
trabalha
namanutenção de
suas habilidades
atuais



CIDADES n 9

Letícia Leite

Após mais um falecimento
registrado durante uma li-
poaspiração realizada em con-
dições inadequadas, a Socie-
dade Brasileira de Cirurgia
Plástica – Regional Goiás
(SBCP-GO) divulgou uma nota
oficial alertando sobre os ris-
cos associados a esse tipo de
procedimento. O incidente
ocorreu no dia 26 de novem-
bro, em São Paulo, onde uma
mulher de 31 anos perdeu a
vida após complicações du-
rante a cirurgia. 

A lipoaspiração é um pro-
cedimento destinado à remo-
ção de gordura localizada em
áreas específicas do corpo, é
especialmente indicada para
indivíduos que apresentam
acúmulo de gordura em de-
terminadas regiões. É funda-
mental esclarecer que a li-
poaspiração não se destina ao
tratamento da obesidade ou
à perda de peso, o foco prin-
cipal desse procedimento es-
tético é promover a autoesti-
ma e a satisfação com a si-
lhueta corporal. 

A técnica envolve o uso de
tecnologia avançada, que uti-
liza diferentes tipos de cânu-
las, cada uma com caracterís-
ticas específicas de diâmetro,
comprimento, curvatura e ori-
fícios de extração, conectadas
a um dispositivo de sucção.

De acordo com a SBCP-GO,
a lipoaspiração é um proce-
dimento invasivo que requer
cuidados extremos. “A lipoas-

piração é um procedimento
invasivo, que deve ser con-
duzido com extremo cuidado
em ambiente hospitalar, equi-
pado com infraestrutura ade-
quada e recursos de suporte
à vida, para minimizar os ris-
cos de complicações graves,
incluindo hemorragias, infec-
ções e problemas anestésicos”,
destaca a nota.

A entidade enfatiza que
técnicas como minilipo, hi-
drolipo e MELA não possuem
comprovação científica quan-
to à sua segurança, represen-
tando um perigo à vida dos
pacientes. A realização desses
procedimentos em consultó-
rios ou clínicas que não pos-
suem a infraestrutura ade-
quada contraria as normas
estabelecidas pelo Conselho
Federal de Medicina (CFM),
além de colocar em risco a
vida dos pacientes e compro-
meter a qualidade dos resul-
tados obtidos.

O cirurgião plástico Dr.
Pablo Rassi Florêncio, expli-
ca que existem intercorrên-
cias que podem acontecer
em qualquer tipo de proce-
dimento que, quando feito
em um ambiente adequado,
tem maior capacidade de sa-
nar intercorrências de forma
mais eficaz.

“Intoxicações por anes-
tésico local, alguma reação,
às vezes anafilática, tudo
isso aí pode acontecer em
qualquer tipo de procedi-
mento, contudo, se feito em
ambiente adequado, é pos-

sível fazer um melhor con-
trole dessas situações”.

Ambiente inadequado
Além disso, a SBCP-GO des-

taca o aumento de denúncias
relacionadas à prática de li-
poaspirações em ambientes
inadequados e realizadas por
profissionais sem a formação
apropriada, que muitas vezes
atuam de maneira itinerante,
dificultando a fiscalização e

elevando os riscos.
“Recomendamos que os

pacientes busquem sempre
profissionais qualificados, de-
vidamente registrados na
SBCP (Sociedade Brasileira
de Cirurgia Plástica) e reali-
zem seus procedimentos em
locais que sigam rigorosa-
mente os protocolos de se-
gurança e higiene. Nossa prio-
ridade é garantir que os pa-
cientes tenham acesso a um

tratamento ético, responsável
e com os mais altos padrões
de segurança ".

Pablo, por sua vez, afirma
a importância de procurar por
profissionais que possuem
treinamento e habilitação, que
realizem um preparo nutri-
cional, garantindo a realização
de um procedimento com
mais segurança.

“Fazer esses procedimen-
tos com não médicos ou até
mesmo com médicos que não
são da área especialistas au-
menta as chances de ter um
resultado de pior qualidade,
mas também com maior risco
também do próprio procedi-
mento. A preparação e a aná-
lise da paciente no pré-ope-
ratório com uma consulta fei-
ta adequadamente, também
nos prepara melhor para os
procedimentos”. 

Ele alerta que mesmo em
procedimentos que são feitos
apenas com anestesia local,
para se ter controle da dor é
necessário o uso de anestési-
cos locais e a introdução des-
se medicamento pode provo-
car intoxicações por eles ou
até mesmo às vezes dentro
de um vaso.

“Pode gerar algumas rea-
ções que um ambiente ade-
quado e médicos bem trei-
nados vão poder fazer um
controle dessa situação de
maneira mais eficiente. Essa
é uma das grandes impor-
tâncias, fora a questão de
treinamento para o ato em
si”, finaliza.

Neste ano, um caso que re-
percutiu em Goiânia, foi a
morte de Fábia Portilho, que
segundo informações do Bo-
letim de Ocorrência (BO), a
empresária faleceu após ter
realizado uma mamoplastia
e uma lipoaspiração. A família
dela registrou a ocorrência
na Polícia Civil (PC) no dia 8
de maio. Ainda de acordo com
o BO, a jovem se submeteu às
cirurgias no dia 3. Os familia-
res relataram que ela havia
recebido alta no dia 5, mas

retornou ao hospital na ma-
nhã do dia 7, devido a dores
abdominais.

Conforme o que foi infor-
mado pelos parentes à polícia,
Fábia gritava de dor e, mesmo
assim, os médicos de plantão,
assim como o responsável
pela cirurgia, não a exami-
naram nem solicitaram uma
tomografia. 

"Ela só tomou as bolsas de
sangue e, quando houve a tro-
ca de plantão, a médica viu
que era uma infecção grave e

disse que a Fábia precisava
de uma Unidade de Terapia
Intensiva (UTI)", afirmou a
prima, Mariana Batista.

Mariana mencionou que,
durante a noite, as equipes
do hospital comunicaram que
não havia UTI disponível e
nem equipamento para a rea-
lização da tomografia. 

Outro caso que ganhou des-
taque na capital, em 2023, foi
a morte da jovem Dayana Loy
de Oliveira Freire, de 25 anos,
após a realização de uma ci-

rurgia plástica, que ocasionou
um tromboembolismo pulmo-
nar, uma complicação causada
pela obstrução das artérias
dos pulmões por coágulos. A
moça que residia em Itaberaí,
na parte noroeste do estado,
decidiu vir à capital para rea-
lizar o seu sonho de passar
por uma lipoaspiração. Após
receber anestesia, durante o
procedimento cirúrgico sofreu
uma parada cardiorrespira-
tória e veio a óbito.  

Um relatório enviado na

época pelo cirurgião, para os
seus familiares, informou que
a equipe médica tentou rea-
nimar a jovem por um período
de três horas. O documento
também detalhou que a com-
plicação ocorreu no momento
em que estavam fechando os
orifícios resultantes da lipoas-
piração. "Foi observado bra-
dicardia", que se refere a um
ritmo cardíaco irregular ou
lento, geralmente com menos
de 60 batimentos por minuto.
(Especial para O Hoje)

Especialista reforça necessidade da segurança nos procedimentos estéticos invasivos 

Os riscos e complicações de procedimento inadequados 

A lipoaspiração é um procedimento destinado à remoção de gordura localizada em áreas específicas do corpo

O cirurgião plástico explica que a realização do procedimento em um
ambiente adequado tem maior capacidade de sanar intercorrências

Os riscos da lipoaspiração
fora do ambiente hospitalar

Arquivo Pessoal
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Renata ferraz

O Feirão Limpa Nome Serasa alcançou um marco
histórico em novembro de 2024, registrando um aumento
de 36% no volume de quitações em comparação ao
mesmo período do ano passado. Entre os dias 28 de ou-
tubro e 28 de novembro, 5,7 milhões de dívidas foram
renegociadas, beneficiando 3 milhões de consumidores
em todo o Brasil. Diante desse sucesso, a Serasa e a Fe-
braban decidiram estender os benefícios até o dia 20 de
dezembro, proporcionando mais tempo para que famílias
renegociem débitos com descontos expressivos.

A coordenadora da Serasa, Aline Vieira, destacou
os motivos que levam à inadimplência, como desem-
prego, instabilidade econômica e a falta de educação
financeira. Apesar disso, ela vê um cenário mais posi-
tivo em 2024: "O que fez a diferença neste ano foi a
maior estabilidade no mercado de trabalho e o aumento
da conscientização financeira por parte dos consumi-
dores, que viram no Feirão uma oportunidade de
reorganizar suas vidas."

O mutirão de renegociação atingiu números impres-
sionantes. Só na sexta-feira, 29 de novembro, 458 mil
dívidas foram renegociadas, marcando o maior volume
diário já registrado na história da Serasa. A plataforma
Serasa Limpa Nome, que reúne mais de 1.000 empresas
credoras, ofereceu descontos que chegaram a até 99%
do valor total das dívidas, acumulando R$ 21,7 bilhões
em abatimentos no período.

Em Goiás, o impacto também foi significativo. Mais
de 197 mil consumidores no estado renegociaram suas
dívidas. Ao todo, estão disponíveis 17,7 milhões de
débitos com descontos, sendo que apenas em Goiânia
há 4,9 milhões de ofertas para negociação.

Os consumidores também encontraram condições
inéditas, como a possibilidade de juntar diferentes
dívidas em um único boleto e realizar pagamentos sim-
bólicos, em alguns casos, de apenas R$ 1. "Recebemos
inúmeros depoimentos emocionados de pessoas que fi-
nalmente conseguiram pagar contas antigas e reestabe-
lecer o equilíbrio financeiro", contou Aline.

Os dados mostram que o perfil predominante entre
os inadimplentes é composto por homens, representando
mais de 50% do total, com idades entre 20 e 41 anos.
Entre os débitos mais renegociados estão cartões de
crédito, dívidas bancárias, contas de serviços básicos
(como água, energia e telefone) e compras no varejo.

"A principal motivação dos consumidores foi o desejo
de começar o próximo ano com as finanças organizadas.
O 13º salário também foi um impulso importante, e pro-
jetamos que mais 2 milhões de dívidas sejam renegociadas
até o final do mutirão", explicou a coordenadora.

Para alcançar o maior número de pessoas possível,
a Serasa investiu em canais diversos de atendimento.
Além do site e do aplicativo, o Feirão contou com a co-
laboração dos Correios, parceiros digitais, imprensa,
e um canal telefônico gratuito (0800). Aline reforçou
que a acessibilidade foi fundamental: "A ampla varie-
dade de canais facilitou o acesso de pessoas em dife-
rentes regiões, permitindo que o Feirão fosse verda-
deiramente nacional."

O Feirão Limpa Nome, tradicionalmente realizado
em novembro, consolidou-se como uma das maiores
iniciativas de renegociação de dívidas no Brasil. Aline
acredita que a experiência traz não apenas um alívio fi-
nanceiro imediato, mas também uma mudança na
relação das pessoas com o dinheiro. "Estamos percebendo
que os consumidores estão mais atentos ao planejamento
financeiro. Essa consciência é essencial para evitar o
endividamento no futuro", explicou.

Para muitos brasileiros, a possibilidade de limpar o
nome significou um recomeço. Aline compartilhou his-
tórias emocionantes de consumidores que renegociaram
suas dívidas por valores simbólicos. "Tivemos casos de
pessoas que pagaram boletos por R$ 1 e estavam extre-
mamente agradecidas. Esses momentos reforçam a im-
portância do nosso trabalho", disse.

Com a prorrogação até o dia 20 de dezembro, a ex-
pectativa é de que mais famílias aproveitem as condi-
ções especiais do Feirão. A Serasa projeta que o total
de acordos firmados possa superar todos os recordes
anteriores, trazendo um impacto positivo tanto para a
economia quanto para a vida dos consumidores. (Es-
pecial para O Hoje)

As ofertas do Feirão Limpa Nome do Serasa 
foram estendidas até dia 20 de dezembro 

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu um
alerta de perigo de tempestade
que pode ocorrer em sete esta-
dos brasileiros sendo eles: Goiás,
Mato Grosso, Mato Grosso do
Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio
de Janeiro e São Paulo. O alerta
teve início na manhã desta ter-
ça-feira e deve durar até às 10
horas e 30 minutos da manhã
desta quarta-feira (4/12).

A previsão indica precipi-
tações variando de 30 a 60 mi-
límetros por hora (mm/h) ou
de 50 a 100 milímetros por dia

(mm/dia), juntamente com ven-
tos fortes que podem oscilar
entre 60 e 100 quilômetros por
hora (km/h) e chuva de granizo.
Também existe o perigo de in-
terrupção de energia elétrica,
danos em plantações, queda
de árvores e inundações.

A coordenadora do Instituto
Nacional de Meteorologia (In-
met), Elizabete Alves Ferreira,
explicou que as chuvas mais
fortes se estendem até quinta-
feira e que no final de semana
podem ocorrer pancadas iso-
ladas mas para o final de se-

mana a previsão é de tempe-
raturas mais altas:

“A previsão para a Goiânia
é continuar essas chuvas até
quinta-feira, dia em que  a
chuva é mais intensa, estamos
com essa alerta amarela, sig-
nifica chuva de pancada de
20, 30 milímetros ou acumu-
lado de 50 milímetros em 24
horas, na sexta-feira já tem
mais abertura de sol, tem pos-
sibilidade  de chuvas isoladas,
mas em termos de quantidade
não é tanta. (Thais Teixeira,
especial para O Hoje)

Inmet emite alerta de
tempestade para Goiás

Feirão Limpa
Nome bate
recordes e
beneficia milhões
de brasileiros

tRÁPIDAS

AGU mantém a lógica da competência
inerente ao sistema presidencialista

A Advocacia-Geral da União (AGU) obteve,
no Supremo Tribunal Federal, decisão que
preserva a lógica da delegação de competência
do Presidente da República aos ministros de
Estado, com a finalidade de descentralizar a
gestão pública, em prol da eficiência admi-
nistrativa. No caso concreto, o tribunal ana-
lisou recurso da União contra decisão do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), que com-
preendeu ser cabível recurso hierárquico,
dirigido ao Presidente da República, contra
ato administrativo proferido por autoridade
delegada, no caso, um ministro de Estado.
“Caso fosse admitido o recurso hierárquico
em casos como o que foi julgado pelo STF
nesse processo, o ato de delegação ficaria es-
vaziado”, explica Luiza Hood Wanderleya
coordenadora-geral jurídica substituta do De-
partamento de Controle Difuso da Secretaria
Geral de Contencioso (SGCT), da AGU. Segundo
a advocada da União, ao final, “a parte pre-
judicada pela decisão tomada pela autoridade

que atua sob delegação sempre devolveria a
discussão à autoridade delegante, pela via
do recurso hierárquico, quando, na verdade,
o que se pretende com a delegação é justa-
mente a transferência dessa responsabilidade
e do poder de decisão à autoridade delegada,
a fim de conferir celeridade e eficiência na
gestão pública”. A decisão pela inadmissibi-
lidade do recurso hierárquico foi tomada
pela maioria de seis votos contra cinco. Os
ministros Flávio Dino, Cristiano Zanin, Luiz
Fux, Gilmar Mendes e Nunes Marques acom-
panharam a divergência aberta pelo ministro
Alexandre de Moraes. Para Moraes, “não há
cerceamento de defesa no recebimento do
recurso hierárquico como pedido de recon-
sideração pelo ministro de Estado no exercício
da competência delegada, pois a delegação
de competência não criou nova instância re-
cursal, inexistindo, deste modo, a obrigato-
riedade de apreciação do recurso pela auto-
ridade delegante”.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Proteção de advogados

Aprovado em caráter
conclusivo na Câmara
dos Deputados, deve ser
analisado pelos senado-
res um projeto de lei
com medidas para a pro-
teção de advogados que
sofrem ameaça, coação
ou violência no exercício
da profissão. A proposta
(PL 5.109/2023)) altera o
Estatuto da Advocacia

(lei 8.906/1994) ao per-
mitir que o advogado
que sofrer violência no
exercício da profissão
possa requerer, ao juiz
ou à polícia, uma série
de medidas protetivas,
entre as quais proibição
de contato por qualquer
meio, do agressor com
o advogado e com seus
familiares.

Insuficiência de argumentos
A Subseção II Espe-

cializada em Dissídios In-
dividuais do TST rejeitou
o pedido de reintegração
imediata de uma gerente,
antes da sentença defi-
nitiva em uma reclama-
ção trabalhista. Ela sus-
tenta ter sido submetida
a assédio moral e sexual
que resultou em trans-
tornos psíquicos, mas os

documentos apresenta-
dos foram insuficientes
para obter a antecipação
de tutela. O relator, mi-
nistro Dezena da Silva,
ressaltou que não há no
processo nenhum docu-
mento que comprove o
quadro alegado pela ge-
rente, e o atestado ape-
nas sugere a existência
das doenças.

2 1ª Turma do STJ - Não cabe recurso especial ao Superior Tribunal de Justiça quando o
objetivo for rediscutir as conclusões das instâncias ordinárias quanto aos quesitos do
benefício previdenciário por incapacidade para o trabalho. (Especial para O Hoje)

O Plenário do STF invalidou
artigo de lei do Estado do Espírito
Santo que concede gratificação a
policiais civis e a agentes peni-
tenciários pelo exercício da função
de guarda de presos em cadeias
públicas estaduais. O pagamento
dessa gratificação aos agentes
penitenciários da Secretaria da
Justiça também foi considerada
inconstitucional. Isso porque o va-
lor da verba está vinculado ao
vencimento-base do cargo de au-
xiliar de serviços de laboratório,
do quadro da Polícia Civil.

O óbvio: STF considera
inconstitucional
gratificação por 
guarda de presos

Câmara dos Deputados prevê mudança 
em critério de punição para motoristas

A Câmara dos Deputados aprovou pro-
posta que prevê o fim da contagem de
pontos na Carteira Nacional de Habilitação
(CNH) no caso de não pagamento de pedágio
ou de uso de vias alternativas para fugir do
pedágio. O texto aprovado acaba ainda com
a multa adicional para carros registrados
como de propriedade de pessoa jurídica e
cujo infrator não tiver sido identificado
dentro de 30 dias da notificação da multa.
As medidas foram incluídas durante a vo-
tação do Projeto de Lei 7452/10, que permite
o pagamento de pedágio em rodovias fede-

rais por outros meios além do dinheiro. Se-
gundo o texto, essa exigência deverá constar
dos contratos de concessão de rodovias fe-
derais licitados após 1º de janeiro de 2025.
Um regulamento definirá quais métodos de
pagamento poderão ser aceitos. Para os
contratos atuais, a adaptação às novas regras
começará a partir de 1º de janeiro de 2026.
Para o relator, a situação dos pedágios de
somente aceitarem dinheiro em espécie é
absolutamente inapropriada" para os dias
atuais, com o uso cada vez mais frequente
do PIX, de transferências e cartões. 

Divulgação/Serasa
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Dados do Prodes, sistema
do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe), apon-
tam que Goiás registrou, em
2024, o menor índice de des-
matamento desde o início do
monitoramento em 2001. Fo-
ram detectados 411,9 km² de
área desmatada, uma redução
de 48 ,8% em relação a 2023
(804 km²) e de 58,1% em com-
paração a 2022 (984,8 km 2).

Em termos percentuais,
Goiás teve a terceira maior re-
dução no país, ficando atrás
apenas do Distrito Federal
(72,2%) e da Bahia (63,3%). Por
outro lado, estados como São
Paulo (112,8%), Paraná (33,3%)
e Pará (14,2%) registraram au-
mento no desmatamento.

A queda reflete os esforços
de fiscalização e monitoramen-
to, como os realizados pela Se-
mad, que utilizam tecnologia
e integração de dados para
combater práticas ilegais e pre-
servar o meio ambiente.

O desmatamento em Goiás
continua sendo uma preocu-

pação central no debate am-
biental. Rafael destaca que o
problema persiste por uma
combinação de fatores: omis-
são do poder público, déficit
na fiscalização e ações deli-
beradas de produtores rurais
que insistem em práticas in-

sustentáveis.
“O desmatamento ilegal é

resultado da falta de fiscali-
zação e das ações de quem
ainda não compreendeu que
é possível produzir alimentos
sem desmatar. A agrofloresta,
por exemplo, tem se mostrado

um modelo de negócio sus-
tentável que pode equilibrar
produção e preservação”, des-
tacou Freitas.

Segundo o ambientalista, o
impacto do desmatamento vai
além da manipulação ambien-
tal, afetando diretamente a

qualidade de vida e as ativi-
dades econômicas no estado. 

Freitas também destaca o
papel das tecnologias avan-
çadas no combate ao desma-
tamento em Goiás. “O uso de
ferramentas modernas é es-
sencial para o monitoramen-
to, identificação de crimes
ambientais e respostas rápi-
das. Goiás já conta com sis-
temas eficientes nesse aspec-
to, o que facilita as operações
e a fiscalização.”

Para ele, os esforços de
preservação devem ser inte-
grados e contínuos, unindo
governo, sociedade civil e pro-
dutores rurais para construir
um futuro sustentável. "É pre-
ciso compreender que a des-
truição da vegetação impacta
diretamente o abastecimento
de água e o equilíbrio am-
biental. A recuperação das
áreas degradadas e a adoção
de práticas sustentáveis   são
o caminho para mitigar os
danos e proteger nosso futu-
ro." (Especial para O Hoje)

Goiás registra menor desmatamento desde 2001

“Esses esforços de preservação devem ser integrados e contínuos”, diz especialista

Micael Silva

Os Fiscais da Secretaria de
Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad) identificaram o des-
matamento ilegal de 7,5 hec-
tares de vegetação nativa em
uma propriedade rural no mu-
nicípio de Sanclerlândia, re-
gião central de Goiás. A irre-
gularidade foi detectada por
meio de monitoramento de
imagens de satélite em tempo
real. Após a identificação, uma
equipe se deslocou até o local,
onde, com o auxílio de um
drone, localizou o maquinário
usado na infração.

Durante a abordagem, o
proprietário apresentou um
documento emitido por um
consórcio intermunicipal, que
não possui autorização para
licenciar a supressão de vege-
tação nativa. Como resultado,
foi lavrado um auto de infração
no valor de R$ 13 mil: R$ 1 mil

pela supressão de vegetação
em uma fração de hectare em
reserva legal e R$ 12 mil pelos
7,4 hectares desmatados em
área fora da reserva legal e de
preservação permanente
(APP). Além disso, a área foi
embargada, e o maquinário fi-
cou surpreso, ficando sob cus-
tódia do proprietário, proibido
de utilizá-lo.

Para Rafael Freitas, jorna-
lista, ambientalista e coorde-
nador de comunicação do
Instituto Plantadores de Água,
além de voluntário do Green-
peace Goiânia, o desmata-
mento contribui para mu-
danças climáticas, afetando
o abastecimento de água e
prejudicando áreas de pre-
servação permanente, prin-

cipalmente aquelas próximas
aos recursos hídricos.

“O governo precisa reforçar
a fiscalização contra crimes am-
bientais, punir os responsáveis   
e, ao mesmo tempo, investir
em iniciativas de recuperação
ambiental. É fundamental mo-
bilizar a sociedade para adotar
práticas sustentáveis   e restaurar
áreas degradadas, especialmen-
te como de preservação per-
manente”, reforçou.

Cerrado
O desmatamento no Cerra-

do, o segundo maior bioma do
Brasil, registrou redução pela
primeira vez nos últimos cinco
anos. Os dados foram divul-
gados pelo Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais (Inpe)

no mês passado . De acordo
com o levantamento, a supres-
são da vegetação nativa entre
agosto de 2023 e julho de 2024
foi de 8.174 km².

O levantamento do Inpe é
feito por meio do Projeto de
Monitoramento do Desmata-
mento no Cerrado por Satélite
(Prodes Cerrado), em que a
detecção alcança precisão de
10 metros sobre corte raso e
desmatamento por degradação
progressiva, como incêndios.
O monitoramento do Prodes é
feito no intervalo de agosto de
um ano até julho do ano se-
guinte, entre as estações mais
secas do bioma. O resultado
reverte um aumento do des-
matamento no Cerrado regis-
trado por cinco anos consecu-

tivos, desde o período
2018/2019.

Cerca de 76% desse desma-
tamento segue concentrado
em quatro estados: Maranhão,
Tocantins, Piauí e Bahia, esta-
dos que formam o acrônimo
Matopiba, principal fronteira
agropecuária do Cerrado na
atualidade. Nesses estados, no
entanto, o Prodes registrou
queda significativa de desma-
tamento, na comparação
2023/2024 com o período ime-
diatamente anterior. Na Bahia,
por exemplo, a redução foi de
63,3%, seguida por 15,1% no
Maranhão, 10,1% no Piauí e
9,6% no Tocantins.

A redução do desmatamen-
to no Cerrado possibilitou, se-
gundo o governo federal, que
um volume de 41,8 milhões
de toneladas de dióxido de car-
bono (CO2), gás que mais con-
tribui para o aquecimento glo-
bal, deixasse de ser emitido
na atmosfera. 

A irregularidade foi detectada por meio de
monitoramento de imagens de satélite em tempo real

Fiscalização flagra desmatamento
ilegal em Sanclerlândia-GO

Fotos: Divulgação/SemadO sistema Prodes, do Inpe, revelou que Goiás registrou em 2024 o menor índice de desmatamento desde o início do monitoramento, em 2001
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A ameaça feita pelo
presidente eleito dos Es-
tados Unidos (EUA), Do-
nald Trump, de taxar em
100% as importações dos
países do Brics que subs-
tituírem o dólar em tran-
sações comerciais procura
manter a hegemonia da
moeda estadunidense no
mercado mundial, ava-
liam especialistas consul-
tados pela Agência Brasil.

O professor de relações
internacionais da Univer-
sidade Federal do ABC
(UFABC), Gilberto Marin-
goni, destacou que Trump
se preocupa com a princi-
pal arma dos Estados Uni-
dos (EUA) para a domina-
ção que exerce no mundo,
que é o fato do dólar ser a
moeda usada no comércio
internacional.

“A perda do poder do
dólar implica uma perda
do poder dos Estados Uni-
dos, do poder imperial so-
bre o mundo. Se a gente
pensar que os Estados Uni-

dos são uma potência mi-
litar, financeira e política
que impõe o seu modo de
vida através do cinema,
da TV e de bens de consu-
mo, a gente tem que per-
ceber que o centro disso
é a hegemonia que o país
tem sobre a moeda padrão
circulante no mundo in-
teiro, que é o dólar”, ex-
plicou Maringoni.

O pesquisador do Cen-
tro Brasileiro de Relações
Internacionais (Cebri), Ro-
naldo Carmona, ressaltou
que a hegemonia do dólar
é central na geopolítica
estadunidense e cita o con-
gelamento das reservas
russas em dólar que foram
sequestradas para finan-
ciar a Ucrânia.

“Os países percebem
de que a dependência do
dólar é algo que pode ser
bastante contraproducen-
te uma vez que há muitos
exemplos do uso do dólar
como uma arma geopolí-
tica”, explicou.

Ameaça de Trump contra
Brics busca manter
hegemonia do dólar

O presidente da Coreia do
Sul, Yoon Suk Yeol, disse, nesta
quarta-feira (4), que vai sus-
pender a declaração de lei mar-
cial que ele mesmo havia im-
posto poucas horas antes, em
um recuo dramático em meio
a um impasse com o Parla-
mento, que rejeitou a tentativa
do presidente de proibir a ati-
vidade política e censurar a
mídia.

A lei marcial, em geral, es-
tabelece a suspensão das leis
e dos direitos civis, com impo-
sição de medidas e leis basea-
das na legislação militar.

Yoon declarou a lei marcial
na noite de terça-feira (3)  para
impedir a ação de "forças an-
tiestatais". Mas os parlamen-
tares rejeitaram o decreto, na
maior crise política da Coreia
do Sul em décadas.

Manifestantes reunidos do
lado de fora do Parlamento
gritaram e bateram palmas de-
pois que Yoon recuou. "Nós
vencemos!", cantavam.

A declaração surpreenden-
te de Yoon sobre a lei marcial,
que ele declarou ter como alvo
seus adversários políticos, foi
rejeitada por unanimidade pe-
los 190 membros do Parla-
mento. De acordo com a le-

gislação sul-coreana, o presi-
dente deve suspender imedia-
tamente a lei marcial se o Par-
lamento exigir isso por maio-
ria de votos. O próprio partido
de Yoon pediu que ele revo-
gasse o decreto.

A crise em um país que é
uma democracia desde a dé-
cada de 1980, aliado dos Esta-
dos Unidos e uma das princi-
pais economias asiáticas, cau-
sou alarme internacional.

Mais cedo, o vice-secretário
de Estado dos EUA Kurt Camp-
bell disse que os EUA estavam
observando os acontecimentos
na Coreia do Sul com "grande
preocupação" e esperavam que
quaisquer disputas políticas
fossem resolvidas pacificamen-
te e de acordo com o Estado
de Direito.

Após o anúncio de Yoon so-
bre a lei marcial em um dis-
curso noturno na televisão, os

militares disseram que as ati-
vidades do Parlamento e dos
partidos políticos seriam proi-
bidas e que a mídia e as edito-
ras estariam sob o controle do
comando da lei marcial.

Yoon não citou nenhuma
ameaça específica da Coreia
do Norte, concentrando-se em
seus oponentes políticos inter-
nos. Essa foi a primeira vez,
desde 1980, que a lei marcial
foi declarada na Coreia do Sul.

Manifestantes
reunidos fora 
do Parlamento
aplaudiram recuo

Coreia do Sul: lei marcial é
suspensa após votação parlamentar

Parlamentares franceses
votarão nesta quarta-feira (4)
moção de desconfiança que
deverá derrubar a frágil coa-
lizão de Michel Barnier, apro-
fundando a crise política na
segunda maior economia da
zona do euro.

Seria o primeiro governo
francês a ser forçado a sair
por uma votação de descon-
fiança em mais de 60 anos,
num momento em que o país
está lutando para controlar
enorme déficit orçamentário.

O debate está programado
para começar às 16h (12h
em Brasília) e a votação ocor-
rerá cerca de três horas depois,
segundo autoridades do Par-
lamento. O presidente Emma-
nuel Macron, que está em visita
de Estado à Arábia Saudita,
retornará à França.

O colapso do governo dei-

xaria um buraco no coração
da Europa, com a Alemanha
também em período eleitoral,
semanas antes de o presiden-
te eleito dos Estados Unidos,
Donald Trump, voltar à Casa
Branca.

Após semanas de tensão,
a crise política chegou ao
ápice quando Barnier, que é
primeiro-ministro há apenas
três meses, disse que tentaria
fazer com que a parte do or-
çamento referente à seguri-
dade social fosse aprovada
no Parlamento sem votação,
depois de não conseguir o
apoio do partido de extre-
ma-direita Reunião Nacional
(RN), de Marine Le Pen.

A comitiva de Barnier e o
grupo de Le Pen, que vinha
sustentando a coalizão mino-
ritária, culparam um ao outro.
Disseram ter feito o possível

para chegar a um acordo a
fim de reduzir os gastos com
benefícios e que estavam aber-
tos ao diálogo.

"Censurar o orçamento é
para nós a única maneira que
a Constituição nos dá para pro-
teger os franceses", disse Le Pen
aos repórteres ao chegar ao
Parlamento nesta terça-feira.

A esquerda e a extrema-di-
reita juntas têm votos suficien-
tes para derrubar Barnier. Le
Pen confirmou que seu partido
votaria em uma medida de
desconfiança de uma aliança
de esquerda. A moção de des-
confiança do próprio RN não
teria o apoio de um número
suficiente de parlamentares.

O ministro das Finanças,
Antoine Armand, disse à France
2 TV que os políticos tinham a
responsabilidade de "não mer-
gulhar o país na incerteza".

Parlamento vota moção
que pode derrubar governo

FRANÇA

A esquerda e a extrema-direita juntas têm votos suficientes para derrubar Barnier

A lei marcial, em

geral, estabelece a

suspensão das leis e

dos direitos civis,

com imposição de

medidas e leis

baseadas na

legislação militar
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Eduarda Leão

No episódio mais recente
do Podcast Mandavê, reali-
zado pelo Grupo de Comuni-
cação O Hoje, os apresenta-
dores Isa Mississipi e Juan
Alaesse receberam o filmma-
ker Pedro Fernandez, cuja
jornada pelo audiovisual e
pela vida é marcada por mu-
danças corajosas e experiên-
cias surpreendentes.

“Meu primeiro contato
com a produção de mídia foi
trabalhando morando fora,
desde os 16 anos sou modelo
e com 19 anos tive a oportu-
nidade de viajar e conhecer
o mundo, larguei faculdade,
tranquei ela, fazia faculdade
de educação física na univer-
so”, relatou Pedro. Ele revelou
que a paixão pelo audiovisual
nasceu do skate: “O audiovi-
sual veio através do skate, o
skate trás esse background,
você vai andando com o seu
brother e vai filmando a linha
de manobra do parceiro”. 

Segundo ele, o início de
sua empresa Rollê, se deu na
Malásia. Durante uma tem-
porada no país, ele começou
a gravar e editar vídeos de
forma intuitiva usando o Mo-
vie Maker.

Fernandez começou a se
profissionalizar em 2012,
quando percebeu o potencial
do audiovisual nas viagens
que fazia. Ainda assim, a car-
reira como modelo abriu as
primeiras portas para ele no
exterior. Seu primeiro con-
trato foi na China, em 2010. 

“Deu tão certo que ao invés
de ficar 6 meses, eu estendi
meu contrato e ainda fiz tra-
balhos em Malásia e Singa-
pura”.  Ele revelou que chegou
à China sem falar o idioma
local ou inglês. “A gente tem
que se jogar, se jogue na cul-
tura, aprenda a falar o idioma
local, aprenda a falar um pou-
co”, aconselhou.

Vida na Ásia
O filmaker passou 12 anos

de sua vida passando na Ásia,
sendo a maior parte do tempo
na Tailândia e nas Filipinas.
“É tudo muito diferente daqui,
a qualidade de vida é muito
boa”.  Ele lembra que, na Tai-
lândia, teve a oportunidade de
dirigir fashion films para mar-
cas indianas e paquistanesas.
“Eu era responsável pela dire-
ção da produção de mídia para
essas marcas.”

Nas Filipinas, Pedro teve
uma experiência inusitada:
fez parte de uma boyband
chamada Los Viajeiros. “A gen-
te começou na TV e foi através
da Agência”. Ele revelou ter
feito um casting para ser as-
sistente de palco em progra-
mas de televisão e ter sido

chamado para fazer parte da
equipe. “ Durante dois anos,
ele participou de um progra-
ma exibido em horário nobre,
comparando sua popularida-
de ao do Programa do Silvio
Santos no Brasil.

No entanto, o sucesso veio
com desafios. Segundo ele, o
empresário disse que ele pre-
cisaria ser além de apenas as-
sistente de palco, mas sim que
iria precisar cantar ou dançar
para entreter o público. “A gen-
te teve que se dedicar, fazer
aulas do idioma local que é o
tagalo, aula de canto e aula de
dança. (...). Foi uma das expe-
riências mais loucas e tensas
da minha vida”.

Além disso, ele revelou que
sentia falta de sair nas Filipinas
e não ser reconhecido, uma

vez que segundo ele se tornou
um símbolo sexual no país.
“Os filipinos são muito carentes
de ídolos. (...) A galera via a
gente e pirava, era surreal.”,
revelou o modelo.

Segundo ele, a televisão o
transformou e fez ser quem
ele é hoje, uma vez que após
trabalhar lá ele se encantou
pelo audiovisual. “Foi assim
que eu fiquei fascinado por
ver como as coisas acontecem,
como por exemplo, posiciona-
mento de luz, câmera, produ-
ção e pós produção.” 

Dificuldades e 
recomeços no exterior

Além disso, Pedro Fernan-
dez morou em Singapura para
trabalhar como modelo e re-
velou ter pesado 68kg, atual-
mente ele tem 1.83 e pesa
79kg. “Eu estava passando
mal mesmo e com muitos per-
rengues, é um local muito
caro de se viver, um brócolis
custa 11 dólares, eles não pro-
duzem nada lá, tudo impor-
tam. (..) Lá eu comi o pão que
o diabo amassou.” 

Apesar das dificuldades, Pe-
dro Fernandez disse que pre-
cisava ter passado por esses
momentos na Singapura, fo-
ram importantes para a cons-
trução dele enquanto pessoa. 

Além disso, o modelo re-
velou que não se arrepende
em nenhum momento das
experiências que vivenciou
no exterior, uma vez que co-
nheceu a sua atual esposa
fora do Brasil. Pedro encon-
trou sua atual esposa que é
natural de Corumbá em um
dia em um Pub promovido
pela agência internacional
em que eles trabalhavam. Na
ocasião, Pedro disse ter se
interessado pela mulher à
primeira vista e que foi puxar
assunto com ela. “Deu match
e passou mais de 9 anos, hoje
temos um bebê, a materiali-
zação do nosso amor..”

Filmmaker
Ele destacou que o senso

crítico adquirido na moda foi
essencial para sua transição
ao audiovisual. “Quem faz
moda, faz qualquer coisa.” De
acordo sse olhar me ajudou
muito como filmmaker.” Ape-
sar de começar sem experiên-
cia técnica, Pedro aprendeu
rapidamente. Ele lembra que,
ao receber uma câmera pela
primeira vez, dedicou-se a en-
tender como utilizá-la, refor-
çando a importância de ir
atrás dos sonhos.

‘Eu gosto de vídeos mais
densos, documentários, uma
coisa que você vai ter tempo
de olhar, de contar histórias
como backstage, mas é muito
doido tudo isso.” Uma vez
que hoje em dia a atenção
das pessoas atualmente es-
tão ansiosas e que estão com
a atenção muito limitada.
Dessa forma, o editor de ví-
deo teria poucos segundos
para reter a pessoa assistin-
do a produção audiovisual,
que seria essa uma das maio-
res dificuldades enquanto
filmmaker.

Segundo ele, é necessário
se adequar com os desejos
dos clientes e que por muitas
vezes isso se tornou uma di-
ficuldade para ele, uma vez
que ele gostaria de expressar
um lado mais artístico da pro-
fissão, mas que atualmente
ele consegue lidar com os di-
ferentes estilos de produção
audiovisual  . “Tem clientes
que querem vídeo comercial
e de venda e acabou.(...), tem
cliente que vai pedir algo mais
conceitual, tem cliente que
vai pedir algo técnico.” 

Pedro Fernandez também
afirma que o uso da inteligên-
cia artificial facilitou as coisas.
Segundo ele, hoje em dia tudo
está mais prático e que muitas
vezes com a ferramenta já é
possível otimizar trabalhos.
(Especial para O Hoje)

Pedro Fernandez revela desafios e conquistas no exterior em entrevista ao Mandavê

Como uniu moda, skate e audiovisual em uma carreira brilhante

Essência

A trajetória de Pedro
Fernandez no audiovisual

Fotos: Guilherme Cardoso/O HOJE



Lançado em 2013, o livro
O Guardião mistura carac-
terísticas tradicionais de
seus trabalhos com uma
inesperada dose de suspen-
se, criando uma narrativa
única e envolvente. O ro-
mance apresenta a história
de Julie Barenson, uma mu-
lher que, após a perda do
marido, busca reconstruir
sua vida, mas se vê dividida
entre dois homens e amea-
çada por uma série de even-
tos inesperados.

A trama começa com um
ato de amor que transcende
até a morte. Quando Julie
perde seu marido, Jim, ela se
vê sozinha e desolada. No en-
tanto, 40 dias após sua parti-
da, ela recebe dois presentes
inesperados: um filhote de
cachorro dinamarquês e um
bilhete de Jim prometendo
que ele sempre a protegeria.
Esse gesto, que inicialmente
parece ser um consolo, se
transforma em um símbolo
da promessa de amor eterno,
e a companhia do cachorro
Singer passa a ser uma âncora
para Julie durante sua dor.

Com o passar dos anos,
Julie começa a sentir que é
hora de seguir em frente. No
entanto, seus primeiros pas-
sos em busca de um novo
amor não são fáceis. Sua vida
parece dividida entre Richard
Franklin, um sofisticado en-
genheiro, e Mike Harris, o
mecânico e melhor amigo de
seu falecido marido. Quando
Julie se vê atraída por Ri-
chard, começa a questionar
o que realmente deseja. O
ciúme de Mike, por sua vez,
torna-se um indicativo de que
seus sentimentos por Julie
vão além da amizade.

O dilema de Julie
O grande conflito do livro

ocorre quando Julie, ao ten-
tar reconstruir sua vida amo-
rosa, se vê dividida entre
dois homens. Richard, com
sua postura elegante e aten-
ciosa, parece ser o par per-
feito, mas Julie sente uma
conexão profunda e segura
com Mike, que esteve ao seu
lado durante todos os mo-

mentos de sua dor. A situa-
ção começa a se complicar
à medida que Julie se apro-
xima de Richard, e Mike não
consegue esconder sua in-
segurança. Esse triângulo
amoroso é marcado pela ten-
são e pelo ciúme, criando
um dilema emocional que
obriga Julie a confrontar
seus próprios sentimentos e
fazer uma escolha difícil.

O grande trunfo de O
Guardião é a forma como Ni-
cholas Sparks lida com essa
escolha. O amor, a amizade
e a lealdade são testados de
maneira intensa, e Julie se
vê no centro de uma decisão
que pode mudar sua vida
para sempre. Contudo, o que
ela não sabe é que, por trás
de sua escolha, há algo muito
mais perigoso à espreita.

Sobre o autor
Nicholas Sparks é um au-

tor que já conquistou uma
legião de leitores ao redor do

mundo com sua habilidade
de combinar o romance com
a dor da perda e a esperança
da superação. Com mais de
115 milhões de cópias vendi-
das e obras traduzidas para
mais de 50 línguas, Sparks
tem um estilo inconfundível.
Em O Guardião, ele mantém
suas características tradicio-
nais de escrita, mas acres-
centa uma camada extra de
complexidade com o suspen-
se, o que torna a leitura ainda
mais envolvente.

O livro não se resume a
um simples romance, mas
sim a uma história de supe-
ração, escolhas difíceis e de
como os segredos do passado
podem afetar o presente. A
nova capa da edição, que
agora acompanha o título, é
mais do que uma simples
mudança estética; ela reflete
o tom de mistério e a pro-
fundidade emocional da his-
tória. (Luana Carvalho, es-
pecial para O Hoje)
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Gênesis
José se sente mal ao lembrar

dos irmãos. Kamesha causa
transtornos para Amarilis. zilpa
pede a Jacó/israel que permita
que Judá vá embora, e o pa-
triarca aceita. A notícia sobre
José abala profundamente is-
rael. durante sua coroação,
sheshi é confrontado com um
desafio mortal. enquanto isso,
José faz um pacto com Abu-
mani, iniciando uma nova alian-
ça, enquanto um novo e ines-
perado destino começa a se
desenhar em sua vida.

Garota do momento
zélia descobre que Maris-

tela, bia e Juliano armaram
contra beto e beatriz. carlito
se decepciona com Ana Maria,
enquanto celeste pensa em
Mauro como Genoca. edu la-
menta a ausência de olívia e
celeste no encontro com Guto.
Raimundo cuida de beto, que
se culpa por ter deixado beatriz
sozinha. beatriz é informada
sobre a internação de basílio,
que culpa beto. Marlene ques-
tiona carlito sobre o uso da
moto da perfumaria.

Volta por cima 
Jin ajuda Madalena, enquanto

Rosana e neuza se enfrentam.
tati critica osmar por tentar atra-
palhar o evento de Madalena.
Jão explica a Miranda a situação
de cida. nando se queixa com
Jin sobre sua amizade com tati.
belisa agradece silvia por guardar
seu segredo. edson agradece
Madalena pelo evento. chico ten-
ta convencer cacá a reconquistar
Jão, mas Roxelle o chantageia.
Violeta percebe que osmar deseja
que Madalena, doralice e tati
morem em sua casa. 

a caverna encantada 
Moisés desconfia de Rui e

comenta com binho, Pedro e
André na caverna. Felipe tem
comportamento estranho du-
rante a noite. safira revela a
dodô que usará Felipe para con-
seguir o diamante. na rua, bár-
bara encontra Gabriel e Pilar e
diz ao professor que quer con-
versar com ele, deixando Pilar
constrangida. césar visita elisa
no colégio. dodô conta a Anna,
isadora e Manu que recuperou
o diamante e o devolveu ao
lago sem que safira soubesse.

Mania de você
Rudá defende luma das acu-

sações feitas por Moema e Viola.
luma fica surpresa ao saber,
por Viola, que o pendrive que
havia entregado a Rudá estava
vazio. ela logo descobre que
Mércia foi a responsável pela
troca do pendrive. dhu nota o
comportamento estranho de lo-
rena com edmilson. evelyn pede
desculpas a Marlete na presença
de berta. luma confronta Mércia,
e Mavi, ao ouvir a discussão,
descobre que a mãe está com o
pendrive verdadeiro.
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Ceratocone afeta
cerca de 150 mil
brasileiros 
por ano
Com diagnóstico precoce e
tratamentos, é possível controlar a
doença que compromete a visão,
principalmente em jovens

Thais Aires

O ceratocone é uma con-
dição ocular que afeta a for-
ma da córnea, tornando-a
mais fina e com formato de
cone, o que prejudica o foco
da luz e resulta em visão
embaçada. A doença, que
tem se tornado cada vez
mais frequente no Brasil,
afeta principalmente jovens
entre 10 e 25 anos e afeta
cerca de 150 mil brasileiros
por ano, de acordo com o
Ministério da Saúde. Além
disso, o Conselho Brasileiro
de Oftalmologia (CBO) des-
taca que o ceratocone é uma
das principais causas dos
quase 13 mil transplantes
de córnea realizados anual-
mente no país.

A causa exata do cera-
tocone não é totalmente
compreendida, mas acredi-
ta-se que uma combinação
de fatores genéticos e am-
bientais contribua para o
desenvolvimento da doen-
ça. O médico oftalmologista,
Dr. Antônio Sardinha, do
Hospital de Olhos de Cuiabá
(HOC), explica que a causa
pode envolver uma combi-
nação de fatores genéticos
e hábitos prejudiciais, como
esfregar os olhos. 

“Esfregar ou coçar os
olhos com frequência pode
ser um dos fatores desen-
cadeantes da doença, já que
isso pode alterar a curva-
tura da córnea. A condição
pode se iniciar na adoles-
cência ou no início da idade
adulta, podendo também
afetar crianças com alergias
oculares”, explica Sardinha.

Diagnóstico 
e sintomas

O diagnóstico do cera-
tocone é feito por exames
que avaliam a curvatura e

espessura da córnea, como
a topografia e a tomografia
de córnea. 

A detecção precoce é
fundamental para evitar a
progressão da doença. O
diagnóstico é feito por meio
de exames como a topogra-
fia de córnea, que avalia a
curvatura e espessura da
córnea. Esses exames são
essenciais para que o oftal-
mologista determine o es-
tágio da doença e defina o
tratamento adequado.

Os principais sintomas
do ceratocone incluem visão
embaçada, que piora com
o tempo, distorção das ima-
gens, mudanças frequentes
no grau dos óculos e difi-
culdade para enxergar à
noite. Esses sintomas podem
ser progressivos e, em mui-
tos casos, afetam ambos os
olhos, mas de forma assi-
métrica, com um olho mais
comprometido que o outro.

Tratamentos
Embora não tenha cura,

o ceratocone pode ser con-
trolado com diferentes op-
ções terapêuticas. No início,
o uso de óculos ou lentes
de contato pode corrigir a
visão. Em estágios mais
avançados, pode ser neces-
sário o uso de lentes de con-
tato rígidas ou implantes
de anéis intracorneanos,
que alteram a curvatura da
córnea. Nos casos mais gra-
ves, o transplante de córnea
é uma alternativa para res-
taurar a visão.

O tratamento com cros-
slinking corneano, técnica
que fortalece a córnea, tam-
bém tem mostrado resul-
tados positivos na progres-
são da doença. O acompa-
nhamento regular com o
oftalmologista é essencial.
(Especial para O Hoje)

Cada vez mais frequente, condição afeta cerca de 150 mil
pessoas por ano, especialmente jovens entre 10 e 25 anos

LIVRARIA
t

Mais de 100 milhões

de livros vendidos

Divulgação

“O Guardião” de 
Nicholas Sparks
Seu grande amor pode estar 
mais perto do que você imagina
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A Phyllanthus niruri, po-
pularmente chamada de que-
bra-pedra, é amplamente uti-
lizada como tratamento e pre-
venção de pedras nos rins.
Seu efeito diurético é a prin-
cipal razão pela qual é reco-
mendada por médicos. De
acordo com o nefrologista Dr.
Rafael Moreira, a erva atua
na redução da concentração
urinária de cálcio e ácido úri-
co, prevenindo a formação
de cálculos renais. "Ela pro-
move o relaxamento do ure-
ter, facilitando a eliminação
do cálculo renal", explica.

Um estudo realizado pela
Universidade de São Paulo
com 56 pacientes diagnosti-
cados com cálculos renais de
até 10 milímetros evidenciou
a eficácia do chá. Durante 15
semanas, os participantes in-
geriram 500 ml diários de in-
fusão, com 9 g de extrato seco
de Phyllanthus niruri. Após
esse período, foi observada
uma redução significativa na
quantidade de cálculos renais,
com a média de pedras por

paciente caindo de 3,21 para
2,02. Além disso, houve uma
melhoria na excreção de po-
tássio e magnésio, substâncias
que contribuem para a pre-
venção das pedras.

Importância da
orientação médica

É fundamental ressaltar
que o chá de quebra-pedra
deve ser usado apenas como
um complemento no trata-
mento de pedras nos rins, e
não como substituto de tera-

pias convencionais. O espe-
cialista destaca que o uso da
erva deve ser sempre prescrito
por um médico, após uma
avaliação detalhada do pa-
ciente. "Antes de iniciar qual-
quer tratamento, é essencial
que o paciente consulte um
nefrologista ou urologista para
investigar o metabolismo uri-
nário e as causas da formação
das pedras", alerta.

Outros benefícios
Além de ajudar na pre-

venção de pedras nos rins, o
chá de quebra-pedra possui
diversas outras propriedades.
É conhecido por suas quali-
dades anti-inflamatórias,
analgésicas, hepatoprotetoras,
antimicrobianas e antivirais.
Há também investigações so-
bre seus efeitos no tratamento
da hepatite B, embora ainda
não haja conclusões definiti-
vas sobre essa possibilidade.

Características 
da planta

A Phyllanthus niruri é
uma planta de pequeno porte,
que atinge no máximo 50 cen-
tímetros de altura. Seu caule
é fino, e as folhas são alonga-
das, agrupando-se em um
eixo central. As flores, peque-
nas, podem ser amarelas ou
esverdeadas, e seus frutos
são minúsculos, com até 1
mm de diâmetro. Conhecer
as características da planta é
essencial para garantir seu
uso adequado e seguro no
tratamento. (Luana Carva-
lho, especial para O Hoje)

Essência n 15

orquestra sinfônica de
Goiânia apresenta concer-
to "Puccini, Memórias dos
100 anos"

o teatro Goiânia será
palco do concerto "Puccini,
Memórias dos 100 Anos",
uma homenagem ao cen-
tenário de morte do icônico
compositor italiano Giaco-
mo Puccini. A apresentação
realizada pela orquestra
sinfônica de Goiânia, com
a participação do coro sin-
fônico da cidade. os ingres-
sos estarão disponíveis na
bilheteria do teatro a partir
das 19h30. o repertório da
noite inclui prelúdios e tre-
chos clássicos de óperas
emblemáticas, como la bo-
hème e Madama butterfly,
sob a regência dos maestros
Katarine Araújo e Rafael Pi-
res, com participação espe-
cial do maestro convidado
edson Piza. entrada gratui-
ta. Quando: quarta-feira (4).
onde: teatro Goiânia, Ave-
nida tocantins, centro,
Goiânia. horário: 20h.

Cantora Maria Eugênia e

a contadora de histórias
Creuza arrais encerram
turnê do espetáculo Pro-
sas Musicais 

com a direção musical
de luiz chaffin, que também
atua como violonista, e
acompanhamento de Front
Jr., também no violão, Maria
eugênia, a cantora, e creuza
Arrais, a contadora de his-
tórias, dão vida a um uni-
verso de contos e cantigas
capazes de convidar o pú-
blico a uma conversa de pé
de ouvido, no beiral da ja-
nela, uma prosa com cheiro

de café coado. A empatia e
a memória afetiva são ga-
rantidas. o Projeto Prosas
Musicais ii tem o patrocínio
da equatorial energia e é
realizado com recursos do
Programa Goyazes do Go-
verno do estado de Goiás,
por meio da secretaria de
estado da cultura. entrada
gratuita. Quando: quarta-
feira (4). onde: teatro sesc
centro, R. 15, st. central,
Goiânia. horário: 20h.

Espetáculo: fica comigo
A peça conta a história

de um guardador de me-
mórias que, ao longo da
vida, armazenou suas lem-
branças nos porões da ima-
ginação. Ao decidir reviver
momentos especiais, ele
conta com a ajuda de três
bonecos que ganham vida
humana. Juntos, embarcam
em uma aventura emocio-
nante, expressando suas
emoções através da dança.
entrada gratuita. Quando:
quarta-feira (4). onde: teatro
sesc centro, R. 15, st. cen-
tral, Goiânia. horário: 19h.

7º evento de economia
criativa no Paço terá op-
ções de presentes para
o natal

A Prefeitura de Goiânia
promove o “7º evento de
economia criativa – especial
natal”. A intenção é valorizar
o trabalho de feirantes e
expositores, com oportuni-
dades para mostrar suas
potencialidades e oferecer
produtos. onde: hall de
convivência do Paço Muni-
cipal, Av. do cerrado, 999 -
Park lozandes, Goiânia. ho-
rário: 8h às 16h.

O repertório da noite inclui prelúdios e trechos clássicos de
óperas emblemáticas, como La Bohème e Madama Butterfly
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adriane Galisteu se pro-
nuncia sobre polêmica da
série senna

Apesar de se relacionarem
por mais de um ano e, inclu-
sive, estarem juntos quando
senna morreu, o namoro dos
dois não rendeu muito enredo
para a série. A menção da re-
lação entre eles, aconteceu
por pouco mais de 2 minutos,
em momentos esporádicos
da produção. na segunda-fei-
ra (02), ela decidiu se pronun-
ciar pela primeira vez. 

"Primeiro, estou aqui para
agradecer a cada um de vo-
cês pelo cuidado, pelo cari-
nho comigo, viu? eu tenho
lido tudo, estou acompa-
nhando tudo bem de perto,
mas também quero aprovei-
tar e agradecer a imprensa
que boa parte dela sempre
foi muito fiel a minha história
e nunca largou minha mão",
começou. ela completou
mostrando que entende a
importância da história de
senna e sua pequena, mas
importante, participação em
sua vida. "A história do Ayr-
ton é muito maior que minha
relação com ele", concluiu. 

Vera Viel atualiza seguido-
res sobre tratamento con-
tra câncer

na terça-feira (3), Vera
Viel atualizou seus mais de
5 milhões de seguidores no
instagram sobre seu trata-

mento contra um câncer.
"bom dia, estou indo fazer
a 17ª sessão de radioterapia.
estou com a meia 3/4, não
dá para ficar sem, se não a
perna incha. Meu sistema
circulatório ainda não está

100% nessa perna. tem tam-
bém a radioterapia, que gera
um processo inflamatório e
esses dias inchou bastante.
Graças a deus está tudo
bem", ressaltou ela.

Luísa sonza se explica após
dizer que não 'ganha para
cantar' no Rock in Rio

luísa sonza, de 26 anos,
entrou em uma nova polêmica
ao dizer que não "ganhou
nada" ao participar do Rock
in Rio. A cantora, que estreou
no Palco Mundo do festival
na edição deste ano, pediu
desculpas ao evento e expli-
cou que os ganhos com um
show na cidade do Rock são
bem maiores do que apenas
o valor do cachê. A artista
ainda aproveitou para pedir
desculpas a zé Ricardo, vice-
presidente artístico e curador
do Rock in Rio, por qualquer
mal-entendido. "eles sempre
me pagaram cachê, e eu faria
até de graça. é o zé Ricardo
que me fala que não posso
aceitar as coisas. sou tão fã e
é um sonho tão grande que
realizei já três vezes", com-
pletou ela.

CELEBRIDADES

A influenciadora digi-
tal Rafa Kalimann, de 31
anos, se pronunciou na
segunda-feira (2), depois
de um vídeo em que ela
aparece no minidesfile da
Imperatriz Leopoldinense
repercutir nas redes so-
ciais. No trecho, a atriz
parece não cantar uma
parte do samba-enredo
que cita Exu e internautas
criticaram. A ex-BBB, en-
tão, negou que isso teria
acontecido e se defendeu
das acusações de intole-
rância religiosa. "É possí-
vel me ver cantando o
samba-enredo completo
em muitos outros vídeos

que eu e a escola com-
partilhamos, mas infeliz-
mente acabou sendo re-
plicado de maneira dis-
torcida e intencional. Mais
uma vez, sou alvo de ofen-
sas e suposições feitas a
partir de um pequeno tre-
cho, um recorte que não
mostra quem eu sou", dis-
se a influenciadora, que
será musa da agremiação
em 2025 pela segunda vez.

Rafa Kalimann é acusada de
intolerância religiosa

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

hoje, os arianos podem sentir
um impulso extra para resolver
pendências e iniciar novos proje-
tos. sua energia está em alta,
mas cuidado para não atropelar
quem está ao seu redor. no amor,
demonstre mais paciência e ouça
o que seu par tem a dizer.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

os taurinos podem se benefi-
ciar de um dia mais calmo e in-
trospectivo. Reflita sobre suas me-
tas e veja onde pode ajustar seus
esforços. no trabalho, a perseve-
rança trará resultados. no amor,
priorize momentos de qualidade
com quem você ama.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

A comunicação será sua
maior aliada hoje, geminiano.
conversas importantes podem
abrir portas inesperadas, tanto
no trabalho quanto nos relacio-
namentos. Aproveite para orga-
nizar sua rotina e priorizar ta-
refas pendentes.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

os cancerianos podem sentir
uma necessidade maior de esta-
bilidade emocional. o dia pede
cuidado com finanças e decisões
impulsivas. no amor, mostre sua
sensibilidade e não tenha medo
de expressar seus sentimentos.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

A segunda-feira promete ser
cheia de energia para os leoninos.
Use sua criatividade e determi-
nação para se destacar no traba-
lho. no campo amoroso, surpre-
sas agradáveis podem surgir, mas
lembre-se de valorizar o outro
lado da relação.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

hoje é um bom dia para os
virginianos focarem no planeja-
mento e na organização. A ener-
gia está favorável para resolver
problemas complexos e encon-
trar soluções práticas. nos rela-
cionamentos, evite críticas ex-
cessivas e mostre seu lado mais
acolhedor.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

os librianos podem sentir uma
necessidade maior de equilíbrio
e harmonia. Aproveite para cuidar
do ambiente ao seu redor e esta-
belecer acordos importantes. no
amor, um momento de sinceri-
dade pode fortalecer os laços.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

hoje é um dia para escorpia-
nos se conectarem com suas emo-
ções mais profundas. Use essa
energia para resolver questões
pendentes e buscar respostas.
no trabalho, a intuição pode ser
sua maior aliada.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

A energia sagitariana está em
alta, e isso pode abrir portas em
diferentes áreas da vida. explore
novas ideias e esteja aberto a
oportunidades. no amor, o mo-
mento é propício para aventuras
e conexões sinceras.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

os capricornianos podem sen-
tir a necessidade de redobrar a
atenção no trabalho e nas res-
ponsabilidades. evite sobrecarre-
gar-se e delegue tarefas, se pos-
sível. no amor, demonstre mais
carinho e disposição para ouvir.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

A criatividade dos aquarianos
estará em evidência. Use esse po-
tencial para inovar e surpreender
no trabalho. nos relacionamentos,
dedique-se a fortalecer laços e
mostrar empatia com os que estão
ao seu redor.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

hoje, os piscianos podem se
beneficiar de momentos de in-
trospecção. Reflita sobre seus
objetivos e alinhe-se com sua
intuição. no amor, demonstre
gratidão e valorize os pequenos
gestos de afeto.

Deve ser usado com sabedoria e orientação médica

Chá de quebra-pedra: cuidados 
no tratamento de pedras nos rins
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Thais Aires

A depressão é um desafio
que muitas pessoas enfrentam,
mas você sabia que a atividade
física pode ser uma aliada po-
derosa nesse combate? Em
meio às dificuldades do dia a
dia, movimentar o corpo não
só melhora a saúde física, como
também contribui diretamente
para o bem-estar mental. Pe-
quenos passos podem fazer
uma grande diferença na jor-
nada para uma mente mais
leve e saudável. A prática re-
gular de atividades físicas pode
ser uma ferramenta comple-
mentar às abordagens tradi-
cionais, como psicoterapia e
medicação, auxiliando na re-
dução dos sintomas.

Os exercícios físicos têm
se mostrado eficazes para me-
lhorar a saúde mental e re-
duzir os riscos da depressão.
É o que aponta um estudo in-
ternacional, publicado no Bri-
tish Medical Journal (BJM),
que envolveu mais de 14 mil
participantes. Os pesquisado-
res investigaram como dife-
rentes tipos de atividade física
podem complementar o tra-
tamento da depressão. Esse
estudo apoia diretrizes de paí-
ses como Estados Unidos, Rei-
no Unido e Austrália, que in-
dicam a prática de exercícios
físicos para o tratamento da
depressão. No entanto, ainda
não há uma recomendação
precisa sobre a dose ideal de
exercício.

Efeitos no organismo e
atividades eficazes

Os benefícios dos exercí-
cios estão ligados à liberação
de neurotransmissores como

serotonina, dopamina e en-
dorfina, que atuam na regu-
lação do humor e do bem-es-
tar. Além disso, o movimento
físico promove a redução do
cortisol, hormônio associado
ao estresse. Esses efeitos con-
tribuem para a melhora da
qualidade do sono, aumento
da energia e redução da sen-
sação de fadiga, fatores que
impactam positivamente o
bem-estar emocional.

O estudo revelou que ati-
vidades como caminhada, cor-
rida, yoga e treinamento de
força são eficazes no combate
à depressão. Esses exercícios
regulares aumentam a pro-
dução de neurotransmissores
como serotonina e dopamina,
substâncias essenciais para o
bem-estar. Além disso, os
exercícios podem potenciali-
zar o efeito de antidepressi-
vos, como os Inibidores Sele-
tivos de Recaptação de Sero-
tonina (ISRS), ao melhorar a
oxigenação do cérebro.

Os resultados positivos fo-
ram observados em pessoas

com diferentes graus de de-
pressão. Contudo, a eficácia
do exercício varia conforme
o gênero e a faixa etária dos
participantes. No caso das
mulheres, treinos de força e
ciclismo mostraram melhores
resultados. Para os homens,
uma combinação de yoga, tai
chi e exercícios aeróbicos foi
mais eficaz.

Para os idosos, yoga e ati-
vidades aeróbicas foram as
mais recomendadas. Já os jo-
vens obtiveram maiores be-
nefícios com o treinamento
de força.

Além disso, até mesmo os
exercícios de baixa intensidade
trazem benefícios, especial-
mente para indivíduos com di-
ficuldade de iniciar uma rotina.
A prática regular pode ser
adaptada para incluir momen-
tos simples, como subir escadas
em vez de usar o elevador ou
caminhar até o trabalho.

Frequência e duração
De acordo com a Organi-

zação Mundial da Saúde

(OMS), são recomendados pelo
menos 150 minutos de ativi-
dade moderada por semana,
o equivalente a cinco sessões
de 30 minutos. Para quem
busca maior intensidade, 75
minutos semanais também
são suficientes. Contudo, re-
sultados positivos podem ser
alcançados com sessões me-
nores, desde que regulares.

Os especialistas reforça-
ram a importância de ajustar
a rotina às preferências e li-
mitações de cada pessoa.
Acompanhamento de um pro-
fissional é essencial para ga-
rantir a segurança, especial-
mente para iniciantes ou pes-
soas com problemas de saúde
preexistentes.

Embora o estudo não tenha
indicado a quantidade exata
de exercícios, a recomendação
é de práticas com duração de
30 minutos, de três a cinco ve-
zes por semana. Essa rotina
pode ajudar a diminuir signi-
ficativamente os sintomas da
depressão. Mesmo pequenas
quantidades de exercício já

podem fazer diferença. Por
isso, é importante começar de
forma gradual e ir aumentan-
do com o tempo.

Benefícios psicossociais
Além dos efeitos fisiológi-

cos, a atividade física contri-
bui para o autoconhecimento,
a percepção de competência
e o senso de pertencimento.
Participar de aulas coletivas,
como pilates ou zumba, for-
talece redes sociais, comba-
tendo o isolamento. Estabe-
lecer metas pessoais, como
correr certa distância ou au-
mentar a carga dos treinos,
ajuda a restaurar o senso de
controle e realização.

Os especialistas reforçam
que o tratamento da depres-
são deve ser individualizado,
considerando as necessida-
des específicas de cada pa-
ciente. A combinação de mé-
todos, incluindo terapia e su-
porte social, continua sendo
essencial para resultados
mais duradouros. (Especial
para O Hoje)

Entenda como a
atividade física
funciona como
uma ferramenta
de melhoria do
bem-estar mental
e no combate à
depressão

Exercícios regulares aumentam a produção de substâncias essenciais para o bem-estar que podem ser eficazes no combate à depressão

Melhores exercícios para depressão

EsTREias

A Contadora de Filmes (la
contadora de Peliculas, 2024,
espanha) direção: lone scher-
fig. elenco: sara becker, béré-
nice bejo, daniel brühl. Gênero:
comédia, drama. cinemark
Passeio das Águas: 15h20,
15h50, 16h, 21h10, 21h30.

Cabrini (cabrini, eUA, 2024)
duração: 2h 25min. direção:
Alejandro Monteverde. elenco:
cristiana dell’Ana, John lithgow,
david Morse. Gênero: biopic,
drama. Moviecom buriti: 14h30,
21h30. 

Moana 2 (Moana 2, 2024, eUA)
duração: 1h 40min. direção:
david G. elenco: Any Gabrielly,
Auli’i cravalho, saulo Vascon-
celos. Gênero: Aventura, Ani-
mação, Família. cinemark Flam-
boyant: 11h50, 12h10, 13h10,
13h40, 14h10, 15h, 15h40,
16h10, 16h40, 17h30, 18h10,
18h40, 19h10, 20h, 20h40. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h, 13h10, 13h50, 14h30, 15h,
15h40, 16h20, 17h, 17h30,
18h10, 18h50, 19h30, 20h,
20h40. Kinoplex Goiânia: 13h,
14h, 14h30, 15h10, 16h10,
16h40, 17h20, 18h20, 18h50,
19h30, 20h30. cineflix Apare-
cida: 14h30, 14h55, 16h50,
17h05, 17h30, 19h10, 19h15,
19h40, 21h30. Moviecom buriti:

14h50, 15h50, 17h, 18h, 18h40,
19h10, 19h45, 20h10, 21h20.
cinex oscar niemeyer: 13h30,
15h30, 17h25, 19h20, 21h20.

EM CaRTaZ

Wicked (Wicked, 2024, eUA)
duração: 2h 41min. direção:
Jon M. chu. elenco: Ariana Gran-
de, cynthia erivo, Jonathan bai-
ley. Gênero:  Fantasia, comédia
Musical. cinemark Flamboyant:
13h50, 17h15, 18h30, 20h50.
cinemark Passeio das Águas:
14h15, 17h45, 21h, 21h30. Ki-

noplex Goiânia: 14h40, 17h10,
20h20. cineflix Aparecida:
15h25, 21h25, 21h45. Movie-
com buriti: 17h10, 20h20. cinex
oscar niemeyer: 12h30, 21h10.

Gladiador 2 (Gladiator ii, 2024,
eUA) duração: 2h 28min. dire-
ção: Ridley scott. elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, connie
nielsen. Gênero: drama, ação.
cinemark Flamboyant: 13h30,
15h20, 17h, 20h20, 21h50. ci-
nemark Passeio das Águas:
14h, 17h15, 20h30, 21h50. Ki-
noplex Goiânia: 14h10, 17h50,

20h50. cineflix Aparecida:
14h25, 18h45, 21h50. Movie-
com buriti: 15h45, 20h45. cinex
oscar niemeyer: 18h30.

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, brasil) duração: 2h17.
direção: Walter salles. elenco:
Fernanda torres, Fernanda Mon-
tenegro, selton Mello. Gênero:
drama, suspense. cinemark
Flamboyant: 13h20, 16h30,
19h45, 21h30. cinemark Passeio
das Águas: 18h, 18h30, 18h35,
21h15, 21h20. Kinoplex Goiânia:
13h, 15h45, 18h30, 21h20. ci-

neflix Aparecida: 14h, 19h05.
Moviecom buriti: 16h10, 18h50.
cinex oscar niemeyer: 18h40.

Operação natal (Red one,
2024, eUA). duração: 2h 13min.
direção: Jake Kasdan. elenco:
dwayne Johnson, chris evans,
Kiernan shipka. Gênero: Ação,
comédia, Aventura, Mistério.
cinemark Flamboyant: 12h30.
cinemark Passeio das Águas:
12h15. Kinoplex Goiânia: 21h.
Moviecom buriti: 17h15.  

Arca de Noé (Arca de noé,
2024, brasil) duração: 1h35min.
direção:sérgio Machado, Alois
di leo.elenco: Keith silverstein,
Rodrigo santoro, Marcelo Ad-
net. Moviecom buriti:15h10. ci-
nemark Flamboyant: 13h50. ci-
neflix Aparecida: 16h50. 

Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: the last dance, 2024, eUA)
duração: 1h 50min. direção:
Kelly Marcel. elenco: tom hardy,
Juno temple, Alanna Mubach.
Gênero: Ação, comédia, Fan-
tasia. cinemark Passeio das
Águas: 12h45, 13h30, 22h20.
Moviecom buriti: 21h50.
Robô selvagem (the Wild Ro-
bot, 2024, eUA). duração: 1h42.
direção: chris sanders. elenco:
Pedro Pascal, Kit connor, bill
nighy. Gênero: Animação, in-
fantil, Aventura.  cinemark
Flamboyant: 13h30.

tCINEMA

iStock 

Arca de Noé é um filme animado e musical, fruto de uma colaboração entre Brasil e Índia
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Herbert Alencar

A expectativa de vida do
brasileiro atingiu 76,4 anos
em 2023, marcando uma
transformação demográfica
significativa. A projeção para
2070 é de que mais de um
terço da população será com-
posta por pessoas com 60 anos
ou mais. De acordo com o
IBGE, o número de idosos no
Brasil dobrou de 15,2 milhões
em 2000 para 33 milhões em
2023, e essa tendência de cres-
cimento continua.

Essa mudança exige que
o mercado de consumo se
reinvente. O consumidor ido-
so, que há alguns anos era
visto como um nicho, tornou-
se um protagonista que re-
modela setores como saúde,
educação, tecnologia, turismo
e comércio.

O desafio do
envelhecimento
populacional

O envelhecimento da po-
pulação impõe desafios tanto
para o mercado de trabalho
quanto para os sistemas de
saúde e previdência. Adriana
Pereira, professora do Curso
de Ciências Econômicas da
UEG, alerta que a escassez de
trabalhadores jovens irá im-

pulsionar os setores produti-
vos, obrigando as empresas
a se adaptarem. “Com o au-
mento da longevidade, mais
idosos permanecerão no mer-
cado de trabalho. Isso exigirá
adaptações, tanto nas leis
quanto nos ambientes de tra-
balho”, afirma. A automação
e a tecnologia, segundo ela,
serão essenciais para com-
pensar as deficiências de mão
de obra jovem.

Ao mesmo tempo, a susten-
tabilidade do sistema previ-
denciário será colocada à pro-

va. Adriana defende que o go-
verno deve implementar polí-
ticas que incentivem a perma-
nência dos idosos no mercado
de trabalho e a adaptação das
transferências às novas reali-
dades demográficas.

O potencial de consumo
da população idosa

O consumo da população
idosa cresce de forma expo-
nencial, especialmente nos seg-
mentos de saúde, bem-estar e
turismo. Adriana Pereira afir-
ma que as empresas têm uma

oportunidade única de adaptar
seus produtos e serviços, crian-
do soluções que atendem não
apenas às necessidades, mas
também aos desejos dos con-
sumidores mais velhos. “Pro-
dutos como alimentos funcio-
nais, roupas confortáveis   e tec-
nologias assistivas estão em
alta”, observa.

Marcelo Baiocchi Carneiro,
presidente da Fecomércio-GO,
também confirma que o co-
mércio está adaptado. “As em-
presas estão percebendo que
os idosos estão cada vez mais
presentes no mercado, bus-
cando produtos específicos e
com mais exigências. Isso exi-
ge uma mudança no atendi-
mento e no design das lojas”,
afirma Baiocchi.

João Rodrigues, 76 anos,
aposentado após 35 anos de
carreira como professor de
Eletrotécnica no IFG Goiano,
vivencia a transformação do
mercado de consumo de uma
maneira única. “Fui educado
para viver com poucas op-
ções, hoje, busco qualidade
e inovação. O idoso de hoje
não é aquele que se contenta
com qualquer produto, ele
quer conforto, mas também
tecnologia”, diz João, enquan-
to passava por um shopping
em Goiânia.

João exemplifica a mudan-
ça no perfil de consumo. Para
ele, a terceira idade é uma
fase de novas possibilidades

e não de limitações. "Adoro
tecnologia, busco produtos
que integrem inovação ao
conforto. Já não compro ape-
nas por preço, busco o que
oferece mais qualidade de
vida", completa, explicando
seu interesse por calçados or-
topédicos e dispositivos de
monitoramento de saúde.

O comércio e as
adaptações para o
público idoso

Marcelo Baiocchi enfatiza
que o comércio está se adap-
tando para garantir uma ex-
periência de compra positiva
para os idosos. “O comércio
precisa oferecer não apenas
produtos adequados, mas um
ambiente seguro e confortável.
Isso inclui rampas, bancos para
descanso e vendedores prepa-
rados para lidar com as ne-
cessidades específicas desse
público”, diz ele.

Segundo Baiocchi, as cam-
panhas de marketing também
são ajustadas para falar dire-
tamente com esse consumidor,
com produtos focados em con-
forto, como calçados e alimen-
tos saudáveis. "A população
idosa de hoje é ativa e enga-
jada. Ela frequenta academias,
restaurantes e shoppings. Não
se trata mais de um mercado
pequeno, mas de uma força
crescente", afirma o presiden-
te da Fecomércio-GO.(Especial
para O Hoje)
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Negócios

Entenda o cresci-
mento da popula-
ção idosa e suas im-
plicações para o
mercado de traba-
lho e consumo

O impacto da longevidade 
no mercado brasileiro

Desafios para a
previdência e
oportunidades para
setores como saúde,
imobiliário e turismo

Fotos: Reprodução/Canva

QUARTA-FEIRA, 4 DE DEZEMBRO DE 2024







Concursos

Herbert Alencar

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) determinou a criação
de uma nova turma de for-
mação para a Polícia Militar
de Goiás (PM-GO), com o ob-
jetivo de contemplar candi-
datas do sexo feminino que
foram aprovadas no concurso,
mas não convocadas para o
curso de formação devido à
limitação de gênero imposta
pelo edital. A decisão foi to-
mada pelo ministro Luiz Fux,
que considerou a medida uma
afronta aos princípios da iso-
nomia e da universalidade do
acesso a cargos públicos.

O caso teve início a partir
da petição apresentada por
uma candidata, que, após
ser aprovada em todas as
etapas do concurso para o
cargo de cadete da PM-GO,
foi definida dentro do nú-
mero de vagas previstas no
edital, mas não foi chamada
para o curso de formação. A
justificativa para a não con-
vocação foi a imposição de
um limite de 10% de vagas
destinadas ao sexo feminino,
uma restrição que, segundo
o autor, impediu sua matrí-
cula, enquanto os candidatos
masculinos foram convoca-
dos sem restrições.

Em sua decisão, o ministro
Fux destacou que a prática
do governo de Goiás contraria
uma decisão anterior do STF,
no julgamento da Ação Direta
de Inconstitucionalidade
(ADI) 7.490. No julgamento
da ADI, a Corte já havia de-
clarado inconstitucional a
cláusula de restrição de gê-
nero nos concursos da PM e
do Corpo de Bombeiros do
estado, considerando-a dis-
criminatória e violadora dos
princípios constitucionais de
igualdade e acesso universal
ao serviço público.

Afirmação do 
princípio da isonomia

Segundo Fux, as limitações
de vagas impostas ao sexo fe-
minino fere a garantia de iso-
nomia prevista na Constituição
Federal, uma vez que estabe-
lece um tratamento desigual
entre candidatos do sexo mas-
culino e feminino, em flagrante
violação ao direito de acesso
ao cargo público de forma am-
pla e sem discriminação.

O ministro argumentou que,
ao não convocar um reclaman-
te para o curso de formação, o
governo de Goiás manteve uma

interpretação restritiva do edi-
tal que não condizia com a de-
cisão do STF sobre o tema,
"afrontando o critério prece-
dente desta Corte".

Medidas imediatas
Com base na gravidade do

caso, Fux determinou a ma-
trícula imediata da candidata
autora da ação na 47ª Turma
do Curso de Formação de Ofi-
ciais da Polícia Militar do Es-
tado de Goiás, com a possibili-
dade de aproveitamento das
disciplinas já cursadas e repo-
sição das matérias eventual-
mente perdidas. Além disso, o
ministro ordenou que o estado
de Goiás criasse uma nova tur-
ma exclusiva para atender to-
dos os candidatos aprovados
no concurso, mas ainda não
convocadas, sem prejuízo das
matrículas dos candidatos do
sexo masculino que também
estavam habilitados.

Essa decisão do STF vem
como uma vitória para as mu-
lheres no serviço público, ga-
rantindo que o acesso a car-
gos de segurança pública seja
pautado pela igualdade de
condições, independentemen-
te do gênero. A medida re-
forçará o compromisso da Su-
prema Corte com a igualdade
de direitos e com a ampliação
da participação feminina em
todas as esferas da adminis-
tração pública.

Impactos e Repercussões
O caso também traz à tona

um debate importante sobre
as políticas de gênero em con-
cursos públicos, especialmente
nas forças armadas e policiais,
onde a presença feminina é
historicamente minoritária. A
restrição de vagas para mu-
lheres tem sido um tema con-
troverso em diversos estados
do Brasil, mas com a decisão
do STF, espera-se que a au-
diência se consolide no sentido
de garantir a inclusão plena
das mulheres nesses concursos,
respeitando as normas consti-
tucionais de igualdade e não
discriminação.

Com a criação da nova tur-
ma e a matrícula das candida-
turas aprovadas, o PM-GO se
vê obrigado a reavaliar suas
práticas em relação à inclusão
e ao tratamento igualitário no
processo seletivo, alinhando-
se às determinações da Corte
Suprema e ampliando as opor-
tunidades para as mulheres no
campo da segurança pública.

A decisão do STF reflete a
evolução das políticas públi-
cas externas à igualdade de
gênero e o compromisso das
instituições com a construção
de uma sociedade mais justa
e igualitária, onde o acesso a
cargas públicas deve ser ga-
rantido com base em mérito,
sem distinção de sexo. (Espe-
cial para O Hoje)

Decisão do supre-
mo afirma a isono-
mia no acesso a
cargos públicos,
após limitação de
gênero no edital da
PM-GO

STF obriga inclusão de mulheres
aprovadas no concurso da PM-GO

Ministro Luiz Fux
ordena inclusão das
candidatas no curso de
formação e criação de
nova turma exclusiva
para elas

André Gustavo Stumpf

Wesley Costa

Carlos Moura/SCO/STF
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